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8089410 réis. Passou para a conta do corrente 
anno o saldo de 1:7465095. 

As respectivas contas, approvadas na mesma 
sessão do conselho de districto, já foram envia- 
das á meza da irmandade pela administração do 
bairro occidental. e 

Rio Douro. —Apesar da chuva abun- 

= dante que tem cahido n'estes ultimos dias, o rio 
Douro não tinha ainda apresentado alteração 
sensivel no volume das suas aguas. Segundo se 
vê, porém, do seguinte telegramma da Barca de 
Alva recebido hontem na alfandega d'esta cidade, 
está imminente uma cheia. Diz assim o telegram- 
ma a que alludimos: 


Barca de Alva 15, às 8 horas e 40 minutos - 
da manhã 


O Douro cresceu muito. Espera-se uma gran- 
de cheia, 


D'este telegramma deu o snr. director da al- 
fandega conhecimento ao snr. chefe do depar- 
Pamênto maritimo do norte para os devidos  ef- 
gitos. 

Paquetes. — Pelas noticias chegadas do 
Brazil sabe-se que o paquete «Liffey» chegára ao 
Rio de Janeiro em 14 de feveriero e o «Neva» 
fôra encontrado entre Pernambuco e Bahia no dia 
27 do mesmo mez. cp 

|. Meforma das pautas. —Tendo sido of- 
ficialmente convidada a Associação- Commercial 
d'esta cidade para dar o seu parecer sobre a re- 
forma das pautas, a direcção nomeou uma com- 
missão composta de membros seus, para estudar 
O assumpto e dar o seu parecer sobre elle. A di- 
recção resolveu que se convidassem todos os as- 
sociados a apresentar porescripto á referida com- 
Missão todos os esclarecimentos que possam forne- 
cer-lhe sobre esta importante questão, que muito 
interessa 0 commercio. 

Sociedáde Aurificia. —No dia 24 do cor- 
rente deve ter lugar a reunião de assembleia ge- 
ral dos accionistas d'esta sociedade para lhe ser 
apresentado o parecer dos conselhos administrati- 
vo e fiscal ácerca do modo de continuar a emissão 
de acções da segunda serie. 


Diversões. —Offerecem-se ao publico as 


seguintes: e 
No passeio da Cordoaria musica de tarde. 
banda de caçadores 9 e no jardim Ejs eg 
la de infanteria 18; no Palacio de Crystal, musica 
de tarde da 1 ás 3; no theatro Baquet o drama em 
O actos «As aves de rapina»; no theatro-circo, o 
drama sacro «Santo Antonio»; no theatro das Va- 
riedades, na cerca das Carmelitas, dous espectacu- 
los, sendo um de tarde e outro á noute; no salão 
Harmonia, baile, em benefício; no galão do café 
da rua de Santo Antonio, exposição de figuras de 
cera. E do 


NAT Êuos 
Companhia Iyrieca. — Partiu hontem 
para Braga, onde, como é sabido, vai dar algu= 
mas récitas, a companhia Iyrica italiana, que can- 
tou no theatro de. ENDOSSA ER 
| Publicações. — Fizeram-se ultimamente 
nesta cidade as seguintes publicações: 

«Noticia biographica do conselheiro Francisco 

de Assis Sousa Vaz, decano e director da Eschola 
TE do Porto, e notas historicas ácer- 
ca do ensino da cirurgia no Porto», pelo snr, José 
Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio, lente de: by- 
giene e medicina legal na mesma Eschola Medico- 
Cirurgica. o o tempero ; 
Y,* Caderneta do «Diccionario universal de 
educação e ensino redigido com a collaboração: de 
egecriptores peculiares por E. M. Campagne, trasla- 
dado a portuguez pelo snr. Camillo Castello-Bran- 
co e ampliado pelo traductor nos artigos deficientes 
em asmumptos relativos 4 Portugal.» ' 

N.º 40 do 3.º volume do «Archivo Popular». 

«Uma corrida de cavallos», grande galopê ca- 
ructeristico para pianno polo sor. Manoel -Ben- 
Jsumn, 4 Da 

«Catalogo de alguns livros que se encontram & 
venda nx Livraria Progresso, dos snrs. Peixoto & 
Pinto Junior. 


— Publicou-se o «Relatorio dos trabalhos da 
Associação Commercial de Braga, . apresentado 
pela direcção da mesma associação em assembleia 
geral de 11) de fevereiro de 1873,» ú 

—Em Coimbra publicou-se um opusculo com 
noticias bibliographicas da «Viagem dos imperas 
dores do Brazilem Portugaln. 

—Em Lisboa fizeram-se as seguintes publi- 
cações: 

«Emigração e colonias» opusculo offerecido aos 
dignos pares o enrs. deputados. da nação pelo gnr, 
J. A. Peres Abreu, de Anadia. 

«Annuario dos caminhos de ferro de Portugal 
para 1873.» 

- «Musicas 6 canções populares, colligidas da tra- 
dição por Adelino Antonio dus Neves o Mello (filho). 

«Relatorio da gerencia da companhia de mino- 
ração Transtagana no anno de 1872». 

«A razão», pequena analyse 4 «L'homme-fem- 
me» de Alexandre Dumas e «La femme-homme» de 

ame X., pelo snr. J. E. Xavier Machado, -- 


Agradecemos os exemplares .d'estas 
ções com que fomos brindados, 


Fraternidade Operaria. —Foi appro- 
vado ante-hontem, em assembleia geral da Fra- 
ternidade Operaria, o projecto de contracto para 
0 jpeg da fabrica de. que, co- 
mo dissemos, a mesma associação resolveu fundar. 
Eis as principaes clausulas ein 

O capital para os estabolecimentos .da fabrica, 
é constituido por duas fórmas: Lº representado por 
cedulas de 18000 réis para 08 socios da Pi tern - 
de; 2.* por cedulas de 18000 réis para cima para as 
pessoas estranhas á associação, dio queiram coad- 
juvar q fabrica sócial. to bis 

A-sociedade é representada unicamente “pelos 
trabalhadores da fabrica, a quem compete a elei- 
ção para os cargos administrativos e a resolução 
de todos os assumptos relativos, "o estabelecimento, 
depois, a 


Os lueros adquiridos, abatidas as des-. 


E 


publica- 


pezas € separado 0 juro das ;cedulas.dos não agso- 
ciados, serão divididos go is E 


estar amortisada a Nitima codula, pela fórga Be. 
guinte: duas partes para a conservação, manuten- 
ção o desenvolvimento da fabrica; tres partes para 
a amortisação de cedulas c'a Berta parte” restante 
para o estabelecimento de uma sociedade cooperati- 
va de consumo exclusiva para os trabalhadores da 
fa Orias) 0 DATA escholas dos mesmos e de seus “f- 
08. E É 8 


. Amortisado todo o capital, ag tres partes des-, 
tinadas para amortisação reverterão, uma para qa 
cofres da Fraternidadoo as duas restantes para a 
creução de outras fabricas ou oficinas socines. 

Os trabalhadores que entrarem para & fabrica 
em qualquer tempo ficam com iguaes direitos aos 
que a fundaram. pio 26 dk £ 

Todo o trabalhador da fabrica é obrigado a 
-comprar pelo menos uma cedula, e nenhum poderá 
entrar para ella sem ser socio da Fraternidade. . 

A fabrica denominar-se-ha «Fabrica Social de 
Manipulação de Tabacos» titulo que será emprega- 
do como firms social, e eba 

Haverá uma commissão' de gerencia de tres 
membros e uma de fiscalisação, composta 'de cinco. 

Os fundos recebidos pela. commissão gerente 
provisoria serão lançados em um cofre, ficando este 
em poder do thesoureiro. Este cofre terá tres cha- 
ves, uma das quaes ficará na mão do thesoureiro e 
as outras duas em poder da gerencia, 

Logo que a sociedade esteja definitivamente 
constituida, serão elaborados os estatutos e regula- 
mentos necessarios. qu 

Arrematação sem effeito. — Deviam 
hontem ser arrematadas as mercadorias que se 
salvaram do vapor inglez «Wildosala», naufraga- 
do no dia 77 do corrente á entrada da barra. Se- 
gundo, porém, se declara no anmuncio que vai no 


lugar competente, ficou a referida arrematação | 


sem effeito, a requerimento dos consignatarios do 
vapor, 0s snrs. Carlos Coverley & C.º 
Meserva.—Foram pelo governo civil ex- 
pedidas circulares aos administradores dos conce- 
lhos, fazendo-lhes constar que o governo abona o 
transporte no caminho de ferro às praças da re- 
serva que se lhes apresentarem. ie é 
Guardas fisenes. —Em consequencia de 
deixarem o serviço fiscal os guardas da alfandega 


d'esta cidade que pertencem á reserva, accei-[ 


tam-se na repartição fiscal da mesma alfandega, 
requerimentos dos individuós que pretendam 
subslituil-os. Os requerentes, segundo o Espólio 


“|em uma maca 


Jnecessario retiral-a da sala. - 


fafesta artistica do actor Magalhães, com o drama 


fa « 
Dir Aos 


no ártigo 64.º do decreto de 23 de dezembro de j 
1869, deverão possuir os seguintes requisitos: 
ter servido no exercito sem nota; não exceder 32 
annos; ter robustez para 0 serviço e saber ler e| 
escrever. ! 

- Julgamentos. —Foi julgado hontem no 
tribunal criminal do.1.º districto o réu Antonio 
Rodrigues, accusado de offensas corporaes em 
Francisca de Jesus Carvalho, menor. Foi juiz 0 
snr. dr. Vieira da Motta, delegado o snr. dr. Tor- 
res Carneiro, advogado de defeza o snr. dr. Sil- 
veira Pinto, escrivão 0 snr. Santos e jurados os 
senhores : 

Jonquim José Pereira de Oliveira, Francisco 
Antonio de Lima, João Crysostomo Pereira Barro- 
so, Luiz Antonio de Carvalho Seixgs Penetra, Luiz 
Vicente Fortuna Junior, Augusto Antonio Lopes 
Pereira da Silva, Antonio Hodrigiies Veiga, José 
Antonio Lopes da Silva e Eduardo Chamiço, 

O jury deu o crime por provado, sendo o réu 
condemnado em um anno de prisão correccional. 

- A manhã deve ser julgado no tribunal do 2.º 
districto o réu Joaquim (Gomes, carpinteiro, mo- 
rador no lugar de Asprella, fregueziade Sermon- 
de, accusado de ter ido, na manhã do dia 24 de 
unho de 1871, a casa de Joaquim Godinho de 

galhães, do lugar de Sirgueiros, freguezia de 
Perozinho, e offendel-o corporalmente. E' juiz o 
snr. dr. Vieira da Motta, delegado o snr. dr. Xa- 
vier de Barros, advogado de defeza o snr. dr. 
Francisco de Paula e escrivão o snr.-Megre. 
Desastre, — Iontem, pelas 11 horas da 
manhã, os empregados do governo civil foram do- 
lorosamente impressionados por um tristissimo ac- 
cidente. Tendo-se o snr. José Bento Caldeira, ama- 
nuense da repartição central dos expostos, encos- 
tado a uma porta dos corredores, a qual dá para 
as obras que andam n'aquelle edifício do lado do 
sul, aquella abriu-se e o snr. Caldeira cahiu ao 
pateo, ferindo-se gravemente na cabeça e fractu- 
rando diversas partes do corpo. Foi immediata- 
mente conduzido para o hospital da Misericordia 
ca que se foi buscar ao commissariado 
geral de policia, ficando entregue aos cuidados da 
sciencia n'aquelle estabelecimento. 
Ideira perdeu a falla em resultado do 


“O snr.. 
desastre, sendo o seu estado tanto mais grave por 
Isso que conta a avançada idade de 72 annos. 

- Gatuno ousado. —Achando-se hontem, 
pelas 10 horas da manhã, no commissariado de 
policia um gatuno, para perguntas, evadiu-se na 
occasião em que os empregados d'aquella repar- 
tição estavam distrabidos com qutros trabalhos. 
Apesar da sentinela e do guarda que estava de 
ordens o terem seguido, não foi possivel apa- 
nhal-o, porque o calçado pesava-lhe pouco, e-as 
pernas tinha-as como poucos 'expeditas para bem 
correr. o PEA e 

- 9ecorrencias policines. — Foram ca- 
pturadas pela polícia civil as seguintes pessoas: | 
Rita Rosa Pessoa, Manoel Joaquim de Azeve- 


do Braga, Ermelinda Rosa de Jesus Eduardo Frsn-| 


cisco Aspa e Antonio Pereira dos Santos, por em- 
briaguer; Gracinda Rosa, por insultos; Maria Pa- 
checo, por suspeita. card sl 
Serviço militar do dia.—Ronda maior 

á guarnição um capitão de caçadores 9. De vi- 
sitãao 1.º cao 2.º districto dous subalternos, sen- 
do ao 1.º um de caçadores 9 e ao segundo outro 
do Jnfantaçãa 10, A guarnição é feita por infanteria 
' Noticias do reino. —Em diversos perio- 
dicos do paiz encontramos as seguintes noticias: 
vranna—Da « Aurora do Lima» de ante-hontem: 
«Hoje ás 11 horas da manhã appareceu proxi- 

mo 4 praia, 1 milha ao N. da birra d'esta cidade, 


um hiaáte, que esteve quasi a nanfrapar. Felizmen-| 


te pôde safar-se, navegando para o NO., sem que, 


| porém, se podesse conhecer a sua nacionalidade.» 


viseu-—Do «Viriato» de ante-hontem: . | 
» «No sabbado nltimo, 8 do corrente, andavam 
dous operarios a quebrar pedra a fogo em uma mi- 
na no limite de Coucido, freguezia de S. Miguel de 
Villa-Boa, concelho de Satam; largaram fogo & um 
tiro, a explosão fez estremecer as rochas que forma -- 
vam as paredes do subterraneo e catas uniram-se 
rapidamente, esmagando os dous infelizes, que fo- 
ram dados à terra na segunda-feira passada. Este 
lamentsvel sinistro consternou os povos visinhos, 
porque as victimas eram por elles bem vistas.» 
Obito, —Falleceu em Vizeu, victima de uma 
tysica Ra, a snr.* D. Amalia Jenny de Oli- 
veira, hilha do snr. Antonio Gerardo de Oliveira, 
capitão de infanteria 14. A finada contava apenas 
22 annos. MM 

Varias noticias,-—Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 

A tristemente célebre Maria Cotton já respon- 
deu, perante o tribunal de Durkam, so primeiro 
crime de que era accusada, o de ter envenenado um 
filho. O tribunal condemnou-a á morte. A ré, no 
ouvir ler a sentença, cahiu- desfullecida, tendo sido 

—O ex-rei Amadeu chegou no dia 9 do corren- 
te a Genova, partindo na manhã seguinte pr a -Tu- 
rim. N'esta ultima cidade foi recebido . debaixo de 
uma chuys de flores. Em Genova tivera tambem 
uma recepção muito cordesl, saudando as baterias 
das fortalezas ao chegar & fragata «Roma». De Ta. 
rim, onde esperavam os ex-reis o principe de Cari- 


gnan, sen tio, e o'principe Humberto, seu irmão, se. | 


guiram para Florença a abraçar seu pai orei Vi- 
etor Manoel. O) governo do sar. Thiers tinha-orde- 
nado que se jhes tributassem ada as honras ré- 
giss durante a sua passagem pela-França. 
is Em. Talavera de la Reina (Hespanha), patria 
do insigne padre João de Mariana, ha ideia de se 
erigir um monumento áquelle sabio historiador, no: 
mesmo mitio emqne nasceu. Para esse.fim abriu-se 
alli uma-subscripção. nacional. ta 
Portuguezes fallecidos. — Desde 6 a 
22 do mez findo morreram em Pernambuco 0sse- 
guintes subditos portuguezes: mr 
- Antonio José Luiz Cordeiro, 25 annoa, solteiro; 
Francisco Marques Botelho, 42 a., s.; Carlota Joa- 
quiaa da. Conceição, 48 a., casada; Lívio de Souza. 
dia 50 a.,e;. LÃ CS RE de Pine 
» 8:: Antonio Pedro da Cruz, b5 a., 8.; Antonio | 
SUB Lota 4 nº o Guilhócalo Anglito Nanes, 96] 
8., B.; Antônio do Couto Vieira, 45 n., é; Manoel| 
Antonio Vieira, 54 a., viuvo; Joaquim da Silya, 45] 
A: 6.3 Joaquim de Souza Duarte, 12 a; João Ba- 


tista Gonçalves Pereira da Cunha, '52 a., c:; Fran) 


cisco de Oliveira Balvador, 20 a., 8.; Antonio «Ro- 
drigues Castilho, 22 4., 8.; Jozb Izidoro, 20 as, &.; 
José Peréira da Silva, 16 a., 8; José ab io de 


naci 
Medeiros, 58 a 7 Cc; Jacintho de F ares, 1% ' 
- Theatro Baquet.—Verificou-se hontem' 


«Os apostolos do'mal» e diversos trechos canta- 


[dos pela snr.* Tagliana e pelo snr. Masi. O dra- 


ma, já conhecido, continuou a agradar, sendo ap- 
plaudidos durante o seu desempenho, os princi- 
paes artistas que tomam parte n'elle e especial- 
mente o-beneficiado, que recebeu do publico 'os 


mais sinceros e espontaneos testemunhos de apre-| 


ço e sympathia. De todas estas provas de agrado 
é merecedor o actor Magalhães, pois que n'elle: 
concorrem qualidades e meritos 
gno de taes demonstrações. 
“Além dos applausos e chamadas que teve du- 
rante o decorrer da peça, foi brindado com varios 
presentes de muitos amigos e admiradores seus: 
A -sor.* Tagliana eo snr. Masi, nas peças: que 
cantaram foram igualmente muito applaudidos, 
tendo tambem grande numero de chamadas e um 
lindo bouquet cada um Welles, que lhes foram da- 
dos pelo beneficiado. A casa estava quasi cheia, . 
* Imecondio.—Hontem por volta da meia nou- 
te, manifestou-se incendio no Jeso n.º 1 darua 
das Costeiras, em Villa Nova de Gaya, do qual é 
propriefario o snr. João Pacheco Pereira e: ingui- 
lino.o snr. Joaquim do Souza, O fogo teve prin- 
cipio em uns cavacosque se achavam no pateo da 
casa, na qual está estabelecida uma tanoaria, sen- 


; 


dar uma 'sa 


que o tornam di-l | 


tempo 
cumento que 


Rendimento da alfandega do Porto 
Idem no dia 15 


“Além do incommodo para o pessoal da compa- : 
nhia dos incendios, este engano poderia ter gra-, 
ves consequencias, se q incendio fosse grande, 
pois d'aquella fórma tarde chegaria o material ne- 
cessario para a sua extincção. Seria conveniente 
E de modo que os soccorros da ci- 

ade, quando haja incendio na villa, vão logo di- 
rectamente ao local do sinistro, pois quando não 
se avistam labaredas, os bombeiros andam immen- 
so tempo á procura do local do fogo, encontran- 
do-o a final depois de insano trabalho. 

Rio Douro, —Como se previa, 0 rio en- 
cheu esta noute consideravelmente. A agua su- 
biu a ponto, que em alguns sitios de Villa Nova 
de Gaya, está prestes a galgar a estrada margi- 
nal. A corrente tambem leva grande velocidade, 
especialmente na barra. Algumas embarcações 
que estavam ancoradas da parte de cá, dirigiram- 
se esta manhã para Valle Piedade, a fim de se ie 
rem ao abrigo da cheia. O mar que tem ha dias 
estado agitado, é hoje bom, porém não podem sa- 
hir os vapores que se.acham prestes a seguir via- 

em, nem entrar outras embarcações que estão 
óra dá barra, por causa da corrente do rio. -Es- 
pera-se que o rio ainda encha mais durante a ma- 
ré da tarde. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 
recebidas em 15 de março 
Sabroza—do snr. J. P. Pinto Ferreira. 
Villa Verde—do snr. P. J. Rodrigues Alves. 
Figueira—do snr. À. Vieira. 
e CR RO DR e mem 
Noticiario religioso 


EPHEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 
Março—31 dias 
Segunda-feira 17—S. Patricio, bispo, apostolo 

da Irlanda. Reza-se de 8. Patricio. Rito duples; 
paramentos de côr branca, 

'*Lausperenne--Na capella das Almas de 8. Jo- 
sé das Taypas e na igreja do Bomfim. 

“Principio da aurora ás 4 h. e 31 m. Nascimen 
to do sol ás 6 h. e 4 m. Occaso ás 5 e 56 my; 

“Commemoração historia — Victoria nával dos 
portuguezes na India —N'este dia, anno de 1504, 
ganharam os portuguezes uma grande victoria nos 
mares da India, sendo derrotada completamente, 
ao cabo de potfioso combate, uma poderosa arma- 


da do Gamori, por Duarte Pacheco, que apenas ti-| 
| uítia carávella o) 


nha sob as suas ordens uma nau 


dous navios de pequena lotação. 


- Terça-feira 18-S. Gabriel, Archabjo, Reza- 


po de 8. Gabriel. Rito duples 
ranca, 

“Lausperenne—Na 8 
na da Misericórdia e na 


| paramentos de côr 


reja de Santo Ildefonso, 
s Terceiros do Carmo. 


o 


“Principio da aurora ás 4h. e 30 m: Nascimen- 


to do sol às 6 b.e 8m. Occaso 4s 5 est m.. 

Commemoração historica—Co 
taes do divoróio dê um rei de Fran 
anto de 1152, divorciou-se Luiz VII, cognominado 
o «Moço», rei de França, de sua mulher, Leonor de 
Guienne. Este acto foi origem de itimensas desgra- 
ças para a França. Passados seis mezes casou no- 


Herta Leonor tr dir Eua efe ds | 
E ia - tes nt n : a my = É sa Alias . ) = OD o . fa 
dia, depois reir'de Inglaterra, levando-lhe em do e Magnet, a barca ing. Abbott, e o patacho ing.) 


as provincias de Poitou, Saintonge é da Gascunha, 
as quaes 6 rei de França restituiu promptamente. 
Foram no diante estas tres provincias o pomo de 
discordia entre a França e a Inglaterra, accenden- 
do guerras no longo periodo de 800 annos, nas 
quaes morreram mais de tres milhões dé francezes, 


-COMMUNICADOS - 


“" Ao publico 


— Osor. 
ra, quetem : 
deu-me poderes para o representar a 
quidação que lhe interessava. hi 

Accoitel o encargo; e, ainda antes de terminar 
um embaraço judicial que se offereceu, fialhe uma 
remenga, e 2:0008000 réis por intervenção da cai- 
xa filial do London & Brazilian Bank n'esta cida- 
de, Sobre esta remessa pesou o sacrificio de réis 
745470, que debitei conjunctamente com os réis 
2:0004000. f 


qui em uma li- 


Deu-se occasião do enr, Coutinho Madureira 
vir so Porto, e aqui fechei a minha conta com elle 
em 6 de novembro ultimo, passando-me recibo. 
Creio que na conta que prestei, quaudo debitei 
uquelles 745470, puz—commissão —devendo pôr— 
cambio e commissão—: mas o sor. Madureira, que 
vive entre o commercio, devera saber que as trans- 
ferencias de fundos entre praças estrangeiras teem 
diferenças de cambio a favor ou contra, e podia 
pedir-me, a mim, amigavel e delicadamente, expli- 


cação d'isso que den causa ao seu reparo, que eu|' 


lh'a daria immedistamente, e satisfactoria, com do- 
cumento do proprio banco, que en tinha em meu 
poder. Não o fez assim. , | 
“Tres mezes depois, em 7 de fevereiro, escre- 
veu-me dizendo—que se dirigira ao London & Bra- 
zilian Bank n'esta cidade para saber da gerencia o 
quanto eu tinha pago pela remessa que Jho fizera, 
e que lhe responderam que eu havia pago um € 
meio por cento—:; Doe ampor ando, Game um e meio 
por cento em 808000 réis, eu-lhe havia lançado de 
mais 448470; e que exigia que o embolsasse d'essa 
differença o mais prompto possivel, não passando do 
SERA 
quem punha 


ja seguinte. indo 
R Entendi não dever responder a. Io 
dad uem acabava de 
elecimento ban- 


em duvida a minha probi MR 
H 
cario informar-se sobre a verdade de uma transao- 


fazer-me a offensa de ir a um est 


ção que eu alli havia feito. 
€ Não respondi. | q pes 
|  Passaram-se essas vinte 6 or; 
dia 9 escreveu-me novamente o sur. Madureira, di- 


zondo-me—que visto eu não ter respondido á 8 
erafa mu da EE + E 470 fan 
dir-me o embolso judicialmente e. ar. publicidade 


ao facto. Tambem então entendi não dever respon- 
for entendi glexer PaDACAr Com jR, ChnaFienoia» de 
quem póde despresar uma offensa ou zombar de uma 
CORTADO et ni ia tas eu 

Tenho esperado debalde; mas como o 
dureira poderá tor relatado 
208 meus ami 


: sor. Ma- 
tado q facto & seu modo 
gos e ao publico, e não a elle, qu ro 
| tisfação; quero mostrar que effectiva- 
mente impórtou em 748470 réis o que pesou” sobre 


aquella remessa de 2:0008000 réis 


e 


o 
. 
— 


o 


DOCUMENTO lggia 6 20] 9 fa 
wo, Porto; 8 de fevereiro do 1869 | 
O snr, Francisco Pinto de Miranda à: | 


“Encontra-se na gomma d'esta conta um peque- 
erro de 400 réis, que de mais paguei, em que ao 
não reparei—: mas esta é a cópia fiel do do- 
tenho em meu poder, "GÊ 
-— Porto, 15 do março de 1873. cê 
(107) Francisco Pinto de Miranda. 


"PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Perto 


do 


- det aléde março. ...... 


sos = 
24 
“....... ........- 


2076978910 


do logo apagado por uma das: bombas da villa, |  159:0888420 
não havendo por isso prejuizos de maior. Algu-| nx hr em di 
mas das bombas da cidade, sendo o fogo nas Cos- ips — ego e 7 SiS 
teiras, foram para a Bandeira, e isso em conse- tm Despachos de exportação 


quencia da sentinella da ponte, que se achayi 
da do lado de lá, indicar esse local como on- 


s davã o sinistro. - a 
NSDOS SISPEMIÃVa SiS pe Lo + f 


- 


Ás (A. da Silva, 4674 litros de vinho. 


Das = Va! Março 15 - pah bo ; 
IO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, T. 


ê | cias fa- | 
—N'este dia, | 


Antonio Cardoso Coutinho. de Madurei- 


a sua residencia em Buenos-Ayres,|. 


“quatro horas, e no, 


138:3908510 | 


- 


IDEM—Na galera Europa, G. e J. Graham & | 
638 litros de vinho; J. J. de Almeida, 20 sac- 
com rolhas. 

IDEM —Na galera Fortuna, M. G. da Fonse- 
ca, 1 caixão com salpicões. 


MARANHÃO —Na galera Nova Amizade, J. 
F. Dias Guimarães, 20 caixas com pomada. 

RIO GRANDE-—No patacho Rival, M. P. Mou- 
rão, 1 caixão com pinceis. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Oporto, A. Pe- 
reira Junior, 10 caixas com ovos. . 

GLASGOW-—No vapor ing. Alexandra, H. R. 
Tesge & C.:, 5876 litros de vinho e 1 caixão com 
doce; Clode & Baker, 534 litros de vinho; H. Ken- 
dall, 20 caixas com laranjas. 

SITH — Na escuna ing. Winsome, D, M. 
Feuerheerd Junior & 0.*, 2136 litros de vinho; 
Warre & C.*, 1068 ditos de dito. 

BRISTOL —No vapor ing. Newport, J, Insua, 
90 caixas com laranjas. 

GOTHENBURGO—Na escuna all. Heinrich, 
F. Chamiço, Filho & Silva, 801 litros de vinho. 

COPENHAGUE—No lugre nor. Fredericka 
Wilbelmina, Silva & Cosens, 3071 litros de vinho; 
Companhia dos Vinhos, 934 ditos de dito; J. H. An- 
dresen, 400 ditos de dito. 

HAMBURGO—Na escuna nor. Johanna, E. 
Kebg & C.”, 7132 litros de vinho; J. V. Cardoso, 5 
saccos com bolacha. | 

NEW-YORR—No patasho Fortuna, Clode & 
Baker, 4006 litros de vinho. | 


Cs, 
cos 


Termos de carga 
Março 15 
STOCKHOLMO —Escuna sueo. Clara. 


Pediram licença para sahir 
Março 1 - 
FARO—Escuna hol. Johanna & Antoinette, 


Genoros despachados para consumo 
Março 15 
Arroz 140 eaccas— Assucar 5 caixas 
las e 302 saccos. - 
mn e aa DA A SÓ e mem mm 
Mercado do Porto 
Preço por que se venderam nesta cidade em 15 de 


; 8 quarto- 


março 08 seguintes generos | Vasco Leão, para a reforma da tabella actual dos to-do cipaio qua sondusia & mala de 
Trigo da terra....... por 17,85 lit. 4940-8 8940] emolumentos:e salarios judiciaes. so Dep e E ortura da | Tia E Morto 
| 19h BOTOdIO. + cu mun : «6840 a -8860] -F goralmente reconhecida a dificiencia dafem uma mulher, pôr não tér podido pa- 
» barbella., cornos K 3 o eperiáa actual tabella e instantemente reclamada a'sua re! gar uma ayi E Moo ad Da 
dg 4 pr oia: Me eae Ca A O longa ei fomenta Para qua PU A 
DORÓSLO . s casu cscosa k » * | 8580 a 4640/Não Estar. em conformidade com parte da legis- transcreva toda. Basta dizer-lhes que a parte que 
Feijão braneo...s.sus o» o 86008 8620] lação em vigor, dá ainda na prática lugar à duvi-| d'ella remelto ainda não é metade, To 
»º Vermelho. «e. ve; iond «85809 6640) das e encontradas interpretaçõesa que éindispen-) Na extracção da loteria da PANA atá Cá Ra 
do cEAJaO. ce crrre o coDo o ooo 8660 A ASTO |saYel é Urgente pôr termo. + sericordia que se verificou hoje foram premiados: 
D fradoccereseo Do RBADAISSBDOS AR RSS O DONSAGICITO Nina com 5:0008090 0 n.º 2:365; com 1:0008000 o. 
» cjamarello...... a «8630 a 8640 | cto, dirigindo-se sinda a diminuir n.º 632; com 20053000 cada um dos n.º2:715 e 
Cevada sr rstaasasao corb o 1 «o $ABO 4 6480) guns emolumentos e salarios nos -/1:323; e com 1008000 cada um dos n.º 518, 
Fernao e GOO a 68700 [SAS HE pequeiio valor, azedo [=| 2:815,.1:630, 2:369 e 2:405. o 
o eua minimo to nas de. | -Cotaram-se hoje as -inscripções . grandes à 
DL SSADTESBRADETINA sen 0 as, ssentadas € e 42,80 6 as pequenas a 49,90. ME ROVOM Sina s 
E PARTE MARITIMA. “o achaiir mal é despropo! .| ** Fundos” bespanhoes==Titulos de 10:000 escu- 
er lados dolo a aco ad a dos a 18,75; ditos pequenos "418,95" no «cam- 
- Porto 45 deomarço -  Imente; acaba co) Lai 1 DR pr a a 
- Não entrou nem eahiu embarcação algums, | d  € eecfuarasm sã Jranaácanos em 4 ida externa 
pic Idem 46 mediante , a 39,97; cm coupaus Apicgnde 4, 13,18 À di D 
E Se gd TD Ta red is em inscripções de assentamento a 42,65. Titulos 
grs *OtgT) (4s 8 moras DA MANHÃ) ' hespanhoes a 18,71—18,75—18,80.e ED, 


-Fóracda barra ficam os vapores ing. Olga 
n.º 28 Asalia, ho 
Vento 8.0. (brando) e o mar bom. vm 
+ pi me 
+ cce nt tros Sad 
Movimento pe a diversos 
dec Pg gr dA (Ra E ape 
-— Caminha 10 a 13 de mar arço 
— Não entrou nom sabiu embarcação alguma. 
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' eat «) j 
Figueira 13 de março | 
Entradas—lIlha do 8. Miguel, hiate Voador do 
Mondego, milho. «sie captadhas ? 
Não sahiu embarcação alguma. 
O a eee À 
Paquetes n sahir de Lisboa 
CITY OF RIO DE JANEIRO, ing., em 17 de 
março, para & Bahia e Rio de Janeiro. 
" LUSITANIA, ing., em 18, para: Pernambuco 
Bahia, Rio de Janeiro, Rio da Prata o Pacífico. 
BAHIANA, ing., em 20, para a Bahia. “6 
MENDOZA, fr., em 23, para Dakar, Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 
CALDERA, ing., em 25, para o Rio de Janei- 
ro, Bio da Prata e Pacifico. | 
TIBER, ing., em 29, para S, Vicente, Rio de 


4 


Janeiro e Rio da Prata. 


Paquetes a chegar a Lisboa 
““'TROPIC, ing., de 18 a 21 de março, proceden- 
te do Pacífico, Rio da Prata e Rio de Janeiro. 
- GAMBIE, fr. de a de março, procedente 
do Rio'da Prata, Rio de Janeiro, Bahia, Pernam- 
buco e Dakar. ape dog 
Co  ——— 
— BRAZIL 
l Bahia | 
“Entraram n'este porto, em 13 de fevereiro, o 
vapor ing: Flameteed, procedento de Lisbos, “etc. — 
em 14, o patachoJosephina, dé Lisboa—em 18, os 
vapores ing. Arcturus e Patogonia, do Lisboa—em 
20, o vapor ing. Mimosa, de Lisboa, ete., e o pata- 
cho Rapa, do Rio Grande do Sul-—em 22, o vapor 
fr. Gambie, de Lisboa, etc. é A q 
'-Sabiu do mesmo porto, em lôde fevereiro, o 
brigue Boa Sorte, para'o Porto por Aracujiú. 
. no hanY 2. o “PF : LE q 
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to a 
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ars 


ora pdoe 
Entraram n'estê porto, em 11 de fevereiro, o 


brigue Triumpho, procedente'do Porto-em 17, o 
apor ing: Patagonia, de Liiboa, ete.—em"19, o va- 
or ing. Chrysolite, de Lisboa, ete. —em 20, ó vapor 
« Gambie, de Lisboa; ete.—em 23, a barca Alegria, 

do Rio de Jeneiro—em 26, o vapor Neva, de Lis- 

bogilelo; ratio sd o E esbeT e5 cia tios tabmqnto 

 “Bubiram do mesmo porto, em 8 de fevereiro, a 

barca Amelia, para o Porto, com assucar e outros 
eneros—em-9, a barca Claúdina, tambem para o 

Porto, com dito, dito—em 10, a barca Amisade, pa- 

ra ae com assucar-em 16, à barca Harmo- 

ia, para o Porto, com assncar & outros generos--em 

20, o patacho Adelino, para o Pará-em 22, a bar 


ca Novo, Silencio, para o Porto, com assucar 6 ous 
generos —em 37, 0 brigus Damho, para o- Bio 
de Janeiro, basta o atas SOU + 0 18274 


o mas Va rA? MAA Tas | Mais " 
Telegraphia electrica. 


In Aecount with À (Dirlgido 4 Associação Commercial) 
voo "The London and Brauilian Bank Limited.| |. Lisboa 15 de março ' 
4 e fee eme tati pao apa | bpm EE Lo ue po De e dA 
bo de AM atiisaies e Forme dn 1, MADEIRA 11 dias—Barca ing. Euphrasyne,. 
AO near retencao 82150] Boyne, ps 
jugtando em letra gobre | UND . guias, Shy | ré Aqua 
EA Lo DDT PELO POE Tm | ' LIVERPOOL 6 dias e meio—Vapor ing, Douro. 
Londres, á Vista.:........- S 448-1-3-0525,] TDEM 7 dias Vapor ing. Castillam, e 
] y : Rs.  2:0438420] | IDEM 6 dias—Vapor ing. Laplace. a “à 
4 - & commissão..... 305650] : GLASGOW E Q EENSTOWN 11 dias—Vapor 
outigi .. - ce eme 1 ing. Nopoli. rs | ap 
- | 0 CR REOTAFATO * SABIDAS Ever 
:4: O DIR “» ssa ra —— 3 =— E ET ) . , nr: 
- Recebemos. For the London & Brarilian Eptibtite tado nO digo Donos ERA, 
Bank Limited “PORTOS DE ITALIA— Vapor hol. Irene, ' 
4. J da Silva Lima o - PORTOS DOS AÇORES—Vapor Insulano. 
Bob* 4. Duf. jd “4 “LONDRES—Vapor ing. Nina. rp) 


"LIVERPOOL — Vapor hesp. Miguel Saeur. 
CHISTIANSUND —Brigue nor. Stjorns.- 
AN EE fr. Ville do Malaga, 

E IO DA PRATA E BRAZIL à Niger ing. 


oyne. | | 
HAMBURGO —Vapor all. Niapel. 


pe + Eiji HAL DA , 
E 1 > E 
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(o Nihon 15 domarço 
(Corresp. part. do : Commercio de Porto») a 
Verificou-se hoje a Rg annunciada 
ao snr. ministro do reino pelo snr, Paes Villas 


”— 


Boas árerca da annexação da freguezia de Gondi- 


felos, do concelho de Barcellos, ao concelho de 
Villa Nova de Famalicão, apo gue Sa 

Respondeu-lhe o snr. ministro do reino. 
O snr, Cunha Monteiro tambem . tomou parte 
erpellação, defendendo a annexação decre- 


Er 


e 


“| cos de Xabregas resolveu que fosse empreg 


tds 


[contrario. 


» láquelle estado de cousa 


O snr. Silveira Vianna obtendo a palavra pá 
ra ilim negocio urgente pediu ao snr. ministro os| 
negocios estrangeiros que dissesse o que sabia a 
respeito do seguinte facto passado no Pará: 

Foi o caso, que em uma festa de Nossa Se- 
nhara do Rozario, no sitio chamado de Belem, es- 
tando muitas bandeiras de diversas nações içadas 
em postes, alguns discolos e desordeiros arriaram 
a bandeira portuguesa, rasgarami-na e calcaram-na 
aos pés, soltando ao mesmo tempo gritos sedício- 
sos & insultantes contra os portuguezes. 

O snr. ministro respondeu que effectivamerite 
o facto era verdadeiro, mas que o consul havia 
reclamado e as authoridades tinham punido osin- 
sultadores. Acrescentou s. exe.* que esperava que 
o governo brazileiro, logo que recebesse a recla- 
mação do nosso ministro, havia de dar-nos cabal 
satisfação, providenciando de modo a não se re- 
petirem attentados d'aquella ordem. ê. 

Contentou-se o snr. Silveira Vianna com esta 
resposta, esperando que o governo não abando- 
nasse este negocio, que é gravissimo. 

Na camara dos pares foram approvados al- 
guns projectos de lei e entre elles o que proroga 
o praso para o registo. Já foi tarde esta approva- 
ção pia as ilhas, porque o paquete sahiu esta 
manhã. | | E 

Hoje reuniram-se as commissões de fazenda e 
obras publicas para discutir os projectos apresen- 
tados hontem quando se discutia a especialidade 
do estes relativo ao caminho de ferro do nor- 
te. Nada se resolveu definitivamente, mas consta 
que alguns membros da commissão insistem em 


que não sejam inteiramente rejeitadas as propos-| 
- | tas dos deputados da opposição que fallaram hon- 


tem. po 
Foram agraciados com a commenda da Con- 

pero o snr. Anthero Augusto de Miranda Arau- 

jo Pinto; coma de Christo os snrs. Carlos-Manoel 


| Ferreira de Veiga, Manoel Vieira Araujo, bacha- 


rel em medicina, residente na cidade de Braga, 


| Henrique Maria Cardoso e Antonio Joaquim de 
1Oliveira, | 


Já foi remettido á commissão de legislação um 
rojecto de lei apresentado pelo snr. deputado 


 Projecta-se construir uma grande ponte 


ve 


+ 


o 


em 300 contos. 
Consta que a direeçã 


"std 


o da companhia de taba- 

! egado 

sómente metade do capital representado em -àc- 

Tiga, viavo Jão ee pregiso majo, pára, a Jabotação, 

| -Foi sacramentada à viuva do snr. José Maria 
de Abreu. . RE + nda A 

ol 

( | ficando os hlhos com 

o pai e sendo estabelecida uma mezada de 508000 

réis á mãe. | 


74 


tros metaes. j Ali om . 
No mesmo mez na camara manicipal de Cas- 


tro Verde, districto de Beja, foram registados os 


descobrimentos de duas minas de manganeze ou-| 


tros metaes, e na do concelho de Mertola, do mes- 
mo districto, os de 15 minas de manganez. 
No anno proximo findo a producção de azeite 
no districto de Castello Branco foi de 21.937,54 
bectolitros. as - usas 
"Segundo os mappas estalisticos existiam no 
nno de 1872, no districto de Vianna do Castello, 
:903 cabeças de gado cavallar; 419 do muar; 
475 do asinino; 42:836 do vaccum; 36:394 do la- 
nigero; 14:401 do'caprino; é 28:040: do suíno. 
O vapor inglez «Boyne» trouxe de Southam- 
ton 20:000 libras para o snr. Gonçalves Branco, 


10:000 o,spr. Dotti, 10:000 OS DIS. 
er oa Vianna, 6.000 o] E) cai 
Ricardo Carvalho A PRA ] p14 A cf 
O vapor «Napolis gi fee pero cento iárm 
cesso por transportar polvora. Traz: “de 
3 10-00U"ivarçia cabcasaro o «que 14) mi 7 oem 4 


) Arribou hoje da altura do Cabo do ne 

m ncia do mau "O" hiate” portu- 
: DS Laço PM IA 
, DO. porto de Aden, de regresso a 


oo no sb pohoina 
m decreto 


ca 
DOS; semunte sb somo o a 
O «Diario» publica hoje u 
tendo o seguinte: 
4 fais A rosa, Edo termos Rh de 
e abril de e para todos os effeitos d'elle 
nro teen do Poti A de 1,» instancia na 00º 
marea de Oliveira de Azemeis. tetas 
- TArvt. 2.º A sódo'do tribunal, creado pelo pre-: 
sonte decreto, será na cabeça da co ce" lhe f- 


marca, 
cam pertencendo os julgados de Estarreja, Ovar, | 


qeira, Arouca, Castello do Paiva e, 
CRnhEny para as appellações. Um 

traes, e para todos as actos de ju 
a, na conformidade do RA 


Macigira | de 
e mifiri arbi. 
risdicção yolunta- 
de 6 de março de 


“ Art. 8.º Os julgados mencionados no artigo an: 


|tocedente são desannexados' do districto commercial 
[do tribunal de Agueda, e ficam constituindo com o 
SOUTHAMPTON 4 disse meio — Vapor ing. [julgado de Oliveira de Azemeis o districto do tri- 
buual de commercio da mesma comarca. .. 


Ta aero 


— Art 4º O jury de, referido tribunal será com. 
posto de quatro jurados e dous substitutos eleitos, 
segundo o codigo commercial, e a sua alçada será 
regulada, “ça ormo a disposição do artigo 2.º do 
decreto de 20 de abril de 1847. ai 

Art. 6.º Ficam revogadas as disposições em 


As noticias da India continuam, infelizmente, 


a ser más, e cada vez se torna mais necessario 


que o governo providenceie de modo a pôr termo 
s, que é verdadeiramente 
assustador. a o vgs sum oo obabi 
Uma carta de Goa menciona as occorrencias 
mais notaveis que alli se teem dado depois da ex- 
uia do exercito e da nomeação do novo gover- 
Dadorst= e 5h 2950 gue is 3: fm 


PPT VS PR 


' à (e me-| 
- |lallica na estrada de Evora a Santarem, avaliada 


: hoje julgado o divorcio do snr. José Ga-|. 
j ma: foi declarado o dirorçio, Agando O h! 


ichel, | 


AU 
honeira «Maria Anna» estava no dia 


queira, Josqu 


Loliem, da provincia de Conácona e roubo de uma 
valiosa somma cerca de 50:000 xerafins, deposita- 
dos no cofre do pagode, como lugar muito seguro, 
por se achar sob a protecção do idolo; orago do pa- 
gode—Assalto á igreja de Galgibaga, de Canácona 
sendo ferido com uma faca o respectivo parocho, 
quê não quiz entregar aos salteadores, a chave da 
casa onde estava o cofre, cuja porta foi arrombada 
e roubado o thesouro ahi existente, incluindo vazos 
sagrados; imagens da igreja e da cachristia foram 
mutiladas, os paramentos despedaçados; o parocho “ 
levado a um ponto distante da igreja e abi aban- 
donado, 

* Passaram depois os facinoras à povoação da 
mesma aldeia e saquearam varias casas, maltra- 
tando os habitantes, Cerca de 5O salteadores ata- 
caram a aldeia de Dabal, do Paudá, reduziram à 
cinzas tres casas 6 assassinaram um botiqueiro: 
deram saque a quatro casas e roubaram a fructa 
das arvores. Assassinaram os malfeitores cinco in- 
dividuos, na aldeia Maina, dous dos quaes antes 
de assassinados foram barbaramente torturados. 

Em Colomba foi ferido mortalmente pelos sal- 
teadores o negociante Xaleótotó, que assistia á de- 
bulha, Na mesma aldeia e no mesmo dia, extorqui- 
ram dinheiro a dous negociantes que voltavam com 
varias mereadorias dos Gates, os quaes tambem fo- 


ram espancados. “age 
EO deato fiscal de Naiquinim atacado, e rouba- 
do o cofre, tendo soffrido muito os' dous emprega- 


dos que alli se achavam.—Aprisionamente do fi- 
lho de um dessoe e ferido mortalmente. um indivi- 
duo.—Roubo de algumas casas em Paucheroddy, 
de Pondá, e apprehendidos 5 gentiose 2 christãos, 
proprietarios abastados du localidade. 
Prisão em Molcornem, de 15 pessoas, entrando 
n'esso numero 4 mulheres. Roubo de uma casa anti- 
ga 6 rica de Dahal. + 3d Miaar, Dus 


PR. sa 


Extorquiram os salteadores dinheiro a varios 
habitantes das aldeias visinhas: de Danbandorá, da 
provincia de Embarbacem.—Um saque de mais de 
2 mil xerafins «a um individuo de Carorá, tendo si- 

do espancado este e sua mulher.  - a no 
' param a paltea coroa 100 rupias para o 
resgate de um individuo Rea ly, aprisionândo os 
mobthos dous dessoes. Mataram “pato 61 tamil- 
dan, que andavam nas cobranças. — Na estrada “de 
Bally assaltáram 6 individuos, sendo assassinados 4 
d'ell=s'e-deonpitados emvids; o quinto-foi perdoa- 
do depois de entregar o dinheiro que levava-—Ten- 
de | espan- 


A alfandega de Lisboa rendeu hojé17:2595184 
réis. Desde o principio do'mez até hoje tem ren- 
dido 230:2228092. rm Mo 
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DE O O MOR SODOMA: 
- EPassageiros.—O vapor inglez «Douro», 
entrado ante-hontem no Tejo trouxe os seguintes 
passageiros: | rnérta 
'De/Montevideu e Buenos-Ayres—Tres ,hesp 


vu a, 


my o dede p 


Dnhogr gl na mars no nstica + 
Do Bio de Janeiro—José Maria Carneiro Mar- 
i RR esposa e filho, Antonio Cardoso, Manoel. 
Martins, Manoel de Freitas Cabral, José Joaquim 
gu dio See EO 
Antonio Gomes Ma coca Aee Pinto de 
Magalhães, José » ues- Balyador Lessa, José 


Antonio dos. A natiço € sua eapo- 
pdoe 
e um filho, Francisco Antonio Fernandes, Felix Plá- 
cido de 3a Ee spt o e de “Am 
tonio de Araujo Lobo, “Caetano de Sonza, 
José Tetrao A Custar tio uns, 

' Castro, Anto: 


nio "Augusto de Campos Parada, raio. 4 


Silva, Francisco Antonio Telles d 

na, Peixoto -- condes, E Eornardios 

nd, toi sa e “Ribélio” 
e Nit a Mollo, Eua “A aii “Rebello de 

astro, Francisto Antotio Pires, Manoel Luis 'Ta- 


| Dorohe 


reira Go 


rã, 
o da Silva, 


ves, José Pereira de Souza, Jos Coe-" 

l d N | 
grs Elos, Bino ago Vdetdso Dodo 
É e Fito is dependo Narciso da Cunha, 
ao Feridos “Randall TAtaciaa, Marcel 
erreira Gaipo, Antonio Ferreira de Castro, Albino 


Ferreira ds Silva e : cisco Pinto No- 
eira, José 


ortunato de Eizo Dencntan Dias do alle, Fran- 


gisco Fernandes da Costa, Domingos Alves Barboza 
Freitas, Manoel José Dias, Feliciano José Alves, 
José do Oliveira -Arnollas, Domingos Marques da 
ilva, João José de Faria, Francisco de ÓOlivaira 
Ramos, Maria Jacintha-e 4fithos, Bento Fernan- 
des, Antonio Simões, Manoel «dos Santos, Manoel 
Duarte Pereira, sua esposa e 3 filhos, Maria Jose- 
pha da Silva, João Manoel de Carvalho, José Cor- 
raia Madeira, José Joaquim Correia Ribeiro, Jon- 
quim Ferreira Mendes, Joaquim Francisco de Al- 
meida Brandão, Francisco Joaquim da Silva” Fon- 
tes, Adriano José Leale'sua esposa, P. Vieira da; 
Silva'e sua esposa o voo Cs sssinn 
Da Babia—ântonio nim Correia. Ribeiro, 
João Gonçalves de Azevedo, João, Mendonça Pe-. 
reire, Mansel Francisco Alves Pereira, Samuel Vaz 
de Carvalho, José Ferreira Baltar, José da Costa 
Maia, Francisco José Ferreira Guimaries, Josephi- 
oa Angela Rodrigues e Amalia Ferreira Placido. 
De Perdambuco—Agostinho Martins Moréira 
e gua esposa, João Pedro Rodrigues, Manoel Fer- 
naudes da Costa e 1 filho, Alberto Jósó da Costa, 
Manoel José da Silva e Oliveira, Antonio Vicente 
Ferreira, Francisco Joaquim da Rocha € sua espo- 
sa, Zacharias José de M panda, Apronio E erntca do 
08- 


” 
o 


q 1 res 4 


onitisfazer a cotisação pecuniaria que og. bandidos | Jonquim Ribeiro da Costa, Manoel Pereira | aos 
impozeram. co ros ct os ob Santos, Mangel a. Joak Gonna “Margari - 
-, Ataque ao pagode ds. Pansócolem, na, aldeia Murquos de Almeida, Joné BSPORITD auto, gr 


+ 


nardino de Moura, Joaquim de Sor 
de Magalhães, Antonio 
Souza, José Joaquim Costa de Araujo, Joaquim 
José de Andrade, Joaquim Ribeiro, Francisoo Lu- 
cio Luquete, Francisco Lopes. 

Paraa Bahia— João Machado, Candido José 
dos Santos Guerra e 3 brazileiros. , 

Para Pernambuco — José Antonio da Silva 
Araujo, Virginia de Almeida, Joaquim Monteiro da 
Cruz, sus mãi e 1 irmão, José da Costa Ferreira, 
Bernardino da Silva Garcia, José Maria da Costa, 


"João: 


João Moreira da Costa e Francisco da Costa Car- 


doso. | 
Para o Rio da Prata—25 passageiros hespa- 
nhoes. E Ai ua | 


“—y Tambem 9 vapor allemão «Rio» levou para | 9 


0 Rio de Janeiro os seguintes passageiros: 
Franciseo de Souza Lima, Joaquim Ricardo, 
Maria das M. e Castro, José Marcellino dos San- 
tos, Manoel Lourenço, Manoel do Carmo, José Pe- 
reira Mello, Antonio José Ramos. 
E para Santos—José Pereira de Souza. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
+ Sessão de 15 de março 
PRESIDENCIA DO SNR. SÁ VARGAS. | 
Socretarios os snrs. Francisco Costa e Ricardo | 
de Mello | 

Abriu-se a sessão à 1 hora da tarde estando 
presentes 38 snrs. deputados. 
>» Leu-se'e foi approvada a seta da sessão ante- 
cedente. ge 

O expediente teve o devido destino. 

O snr. Mariano de Carvalho mandou para a 
ra, ex-pagador do caminho de ferro de sueste, quei- 
xando-se de não haver sido attendido o seu: pedido 
de exoneração do Ingar de pagador do mesmo ea- 
minho e de abono na folha do serviço da fiscalisa- 
ção dosicaminhos de ferro donde bayia sido cha- 
mado por portaria de 15 de março de 1869 para 
exercer provisoriamente o de pagador; e de em vez 
de se lhe conceder a exoneração d'este emprego se 
lhe déra a demissão por portaria de 31 de agosto 


Eis 
=» E mandou para « meza dous requerimentos: 
po Pedindo que, a exemplo: ao se praticou 
tom o concurso para o logar de contador geral da 
Junta do credito publico, sejam publieadas no «Dia- 
rio do Governo», não havendo inconveniente, as 
Provas, documentos, pareceres e informações confi- 
ençiaes a respeito dos candidatos so logar de se: 
cretario da bibliotheca nacional de Lisboa... 
2.º Pedindo, pelo ministerio | as publicas 
cópias das m 19 de julho de 


tições dirigidas 
1872 e 17 da Pi oi O 13 ao governo por An- 


tonio Joaquim Taveira; é d quer documentos 
que acompanhassem essas petições e dos despachos 
que tiveram. E RP A IS SS 

- O emr. Melicio disse que não podia approvar o 
systems de se dar publicidade a todos os documen- 
beat pt ; tendis que se devia 
- es ecer o principio“a o no ministerio da 
justiça de só se dar publicidade. ás provas dos con- 


correntes qr ESA, 267 
E Rena o & publicação feita, há dias, dos 


documentos relativos aos concorrentes ao Ingar de 
ue lhe 


ntador da junta do credito publico, disse q 
arecia que o-snr. ministroda fazenda não tinha 
fireito para os mandar publicar e não fizera bem 
em autborisar a publicação, embora votada pela ca- 
mara na ausencia de s, exe.”, porque a resolução da 
camara era-para o caso de não haver inconveniente. 
O snr. ministro da fazenda (Antonio de Serpa) 
disse que mandara publicar os documentos relati- 
VOS a05 concorrentes ao pueni de contador, da junta 
do credito publico, em obediencia á votação da ca- 
mara; entretanto entendia que o precedente era 
mau e não se podia estabelecer como regra geral. . 
º N'aquelle caso tinham sido approvados todos 
Os concorrentes, mas podia acontecer em outros ca- 

04 que nem todos fossem approvados, é seria gub- 

Pr ios à tima especie de vexame publicar as suas 
vas. e 

O mr, Melicio disse que no caso de. que se tra. 

ctava tinha havido approvados e reprovados e por- 

* tanto era inconveniente expor os reprovados e fa- 

zel-os passar pela vergonha de verem publicada a 
insufliciencia das suas provas. 

“O mr. ministro do reino (Sampaio) declarou 
que tinha duvida em publicar ss provas do concur- 
so, entretanto mandaria os documentos á camara 

os snrs. deputados os examinarem e depois 
- serem devolvidos para a secretaria do reino, 

“»', O snri Marisno de Carvalho observando que sé 
havia vexame. para os candidatos esse vexame não 
estava na publicidade das provas, mas na reprova- 
ção de cada um d'elles, e que a publicidade no sys- 
- tema constitucional devia ser a regra geral, com 
uma unica. excepção, quando podesse prejudicar a 
causa pública; todavia como o sor. ministro tinha 
duvida em publicar os documentos, desistiu do seu 
requerimento, embora não ficasse satisfeito com a 
remessa dos documentos para & Camara, 

— Our, Affonseca apresentou uma representam 
ção do 150 cidadãos da cidade de Faro, pedindo 4 
approvação do contrato-das ostras. . - - 

O sur. Encidade Morses annunciou uma in- 
terpellação ao gor. ministro da fazenda ácerca das 
execuções promovidas na ropartição de fazenda do 
extineto Bairro Alto, contra o cidadão José Luiz 
de Castro Amorim de Antas e-da prisão que este 


Eça cmo, depositario de bens penhorados em 
virtude d'essas execuções. | 
“E renovou a iniciativa do proj cto de: lei que 
aprese Eta a tiy 9, f o Ro: 


sessão legislativa dé 18708 fimde 
E os A etalido de geo 


sere 
GRRcOS Papa e Wide Beinfeeria, oo 
O sur, ministro da fazenda (Ani o dê Serpa) 
à iaorploçdo ssa Val VA deputados 
rs riram iu ao inivtro da fare? 
je mandato publicar.o R ec sa opala 
das alfandegas ácerca da reforma das pautas. 
60) par. ministso da fascndo disso que à au in: 
eg ds a a 
o 5 e s E Wa 3 par Acha 

que se Eras GlaBarândo no conselho geral. 


t 
E 


O —.... —- ada mm 


Os ba comando para a meza 
um requ d PSP Jo fé de Li. 
ms Brito, Qu ivão-etabellião do juizo, de) 
direito da: -de:Silves; que, pronunciado e 
virtude de;calumnias forjadas porseus inimigos, fói | POY 


exonerado do referido emprêgo,'e que, posta & cau-| 


ea emidiscussão e qugAmento, foi absolvido, reco-. 
nhecendo-se & sua inn ae pedindo á camara 
que authorise o pode ufivo a compensal-o, pro- 
vendo-o no primeiro logar que vagar de escrivão do 
juizo de direito em qualquer das comarcas de Bil- 
ver pu de Lonld. ot 0 
"E pediu á meza que désse para ordem do dia 
Os projecto n.º 97 082... E a Ai á and 

O snr. Pereira de Miranda apresentou um re- 
querimento de varios individuos que serviram nos 
corpos de 2.º linha em 1846, pedindo para serem 
equiparados sos militares que servem na 1.º linha, 
para a concessão da medalha de comportamento 
exemplar. 

«: E pediu que este requerimento fosse enviado á 
commissão de guerra, esperando que ella wo digna- 
ria attendel-o como lhe pareeia de justiça. 

ORDEM DO PIA hã 
Interpellações em ol 
O snr. presidente deu a palavra ao enr. Paes 


Villas Boas para verificar a interpellação que an- |. 


nuuciára ao snr ministro do reino ácerea da anne- 
xáção da freguesia-de Grondifelos, da comarca de 


Barcellos, ao concelho de Villa Nova de Famalicão. |. 


O sor. Paes Villas Bons disse que, constando a 
freguezia de Gondifelos de 72 eleitores, 63, mais de 
dous terços, haviam requerido a annexação ao con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, allegando que 
estavam & menor distância, que eram mais estreitas 
-o mais importantes as suas relações commerciaes 
com este concelho e que no mercado de Villa Nova 
pe Famalicão tinhom toda a facilidade de encontrar 


todos os meios necesarios para o abastocimento das|. 


guas necessidades. DESA TT giras 
“A representação tinha ido a informar & camara 
municipal de Barcellos, e esta havia informado, 
ponderando que ella-não representava a expressão 
genuina das vontades dos eleitores, que da parte de 
alguns dos siguatarios era de.todo o punto incons- 
ciente, e que elles se fossem chamados n retirar as 
guas assigoaturas, resultaria que as haviam presta- 
do a instancias e suggestões de pessoa estranha á 
localidade. o do 
Em seguida q camara municipal de Villa Nova 

de Famalicão informou favoravelmente sobro a pre- 


Decorridos poucos dias da data da informação 


|  Dúlz 4 junta'de parochia da 
ueira, João Soares de: 


um requasimento de Antonio Joaquim Tavei- | 2 


Sitribmindo-se-lho faltas que não eommet-j 


| carregado o seu deputado de os vir defender; . 


fepénonia, chamada pelo ad- 
ministrador do concelho a depor n'esta questão, di- 
vidira-se, e um membro mostrára-se favoravel á an- 
nexação, outro desfavoravel, e o presidente denun= 
ciára o desejo de se furtar a exprimir o seu juizo 
sobre a Ness e dissera quo não era favoravel 
nem desfavoravel e seguiria a opinião do maior nu- 
mero de seus parochianos, 


+ 


Depois algunk dos eleitores signatarios da re- 
resentação, uns com declaração áparte, outros com 
eclaração reduzida a auto na administração do 

concelho, haviam retirado as suas assignatutas de- 
clarando que tinham subseripto aquella represen- 
tação a instancias de alguem, a pedido do seu re- 
gedor e tinham sido levados a isso por considera- 
ão e testemunho de respeito pelo mesmo regedor, 

O administrador do conaelho informára no gos 
vernador civil em sentido desfavoravel À annexa- 


0. 
Tirando-se ás assignaturas 16, que tambem 
haviam sido os eleitóres que as haviam reclamado, 
tinham ficado representando a vontade dos eleito- 
res da freguezia 46, que não eram os dous terços 
de 72, como o decreto de 25 de abril de 1869 deter- 
minaya. 

E passado tempó fôra feita mova representa- 
ção pedindo a annexação ao concelho de Villa No- 
va de Famalicão, assignando alguns ou quasi todos 
os cidadãos eleitores que tendo assignado a primei- 
ra representação, haviam depois retirado as suas 
assignaturas. aa 

Esta representação não lhe "servia senão para 
dar mais relevo á informação da camara munici- 
pal de Barcellos de que o acto d'cases eleitores era 
inteiramente inconsciente. 

N'estes termos entendia que os fiscaes da co- 
rôa no parecer que haviam dado ácerca da anne- 
xação tinham andado iuconsideradamente, e o nr. 
ministro do reino não devia ter decretado a anne- 


Pes ainda" largas considerações sobre o as- 
sumpto, é mandou para a meza & seguinte pro- 
sta: 
ahi « À camara interpretando o decreto de 15 de 
abril de 1860 julga que a authorisação concedida 
ao r executivo pelo mesmo decreto não com- 
prehends a circumscripção comarcã q n'este senti- 
do convida o governo a apresentar um projecto de 


lei.» | 
Foi admbégida. 
O snr. ministro do reino em 


— 


q 2 


osta Ro snr. 


fe 
essa anus ; era exa- 
ctamente o que se hávia feito no caso presente. A 
isto oppunha o snr. deputado interpellante unica- 
mente q argumento de, quo o governo podia ter dei- 
xado de uzar da authorisação,e podia ter deixado de 
decretar: Não via razão alguma para déixar de pro- 
esder comô procedeu, a-não ser a de que isso desa- 
gradava ao snr, deputado. 
A iniciativa local foi respeitada e, as estações 
foram duvidas. Era verdade que o sur. deputado ti- 
nha dito que os eleitores que tncagopresentações 
eram inconscientes; mas-não lhe parecera que-u 
tal rasão podesse ser apresentada em um parlamen- 
Se não eram indepentes os fiscaes da corôa, e se não 
entendiam das questões de direito, então era me- 
lhor acabar com uma. tal instituição. Mas onde se 
iria annicbar & independencia. m'este paiz? Não o 
queria dizer. E E A 
- O.proprio sur. deputado interpellante, tinha, 
confessado que o processo estava regular e depois 
de uma tal declaração não sabia que responder. 
“Qu o decreto era mau ou não, Se era mau,con- 
fessassem todos & sua inutilidade ou o prejuizo que 
elle causava aos povos; se era bom,era preciso cum- 
pril-o e arguir os que 0 não cumprissem. | 
Para ei era indifferento que Gondifelos perten- 
cegse ao concelho de Barcellos ou ao de Villa Nova 
de Famalicão; mas o que lhe não podia ser indiffe- 
rente era que o decreto deixasse de se cumprir es- 


tando elle em vigor. 1. 
O snr. deputado convidava o governo pela sua 
proposta, à apresentar um projecto de lei que re- 
vogasse o decreto de 15 de abril de 1869; mas pa; 
recia-lhe que o sor. deputado podia usar da “sua 
iniciativa e apresentar um projecto de lei no meg- 
mo sentido. » Ls Et aja fan 
OQ snr. Luciano de Castro (para um requeri- 
perguntou á meza se ella julgava termina- 
da a interpellação começada no sabbado passado 
ácerca da annexação da freguezia de Palhaças ao 
concelho de Aveiro, sendo a opinião d'elle (orador) 
que não se podia assim julgar porque até fóra de- 
clarado pela meza que elle devia continuar na ses- 
são de hoje. E pediu para tomar parte na interpel- 
lação do gnr. deputado Paes Villas Boas. 
- O enr. presidente disse que suppoz esta conelui- 
da, mas se à camara não o entendesse - assim, 
podia resolver que continuasse. í : , 
— Qsnr. Alves Passos apresentou o seguinte-re- 
querimento: |. AIRE. 

«Requeiro que se conceda a palavra & quem 
pretender tomar parte na inte ácerça da 
desannexação de Gondifelos.» 

* Foi approvado, > 
“O sor. Cunha Monteiro disse que sendo depu- 
tado por Villa Nova de Famalicão, concelho a que 
fôra. 
na obrigação de defender os interesses do 
culo. 1 a SO dh 

Parecia-lhe que o illustre Sepatnad daterpal. 
lante tinha procurado sopbismar até certo ponto o 
decreto de 15 de abril de 1869, é havia feito “uma 


a o 


+ a 
“” 


o 3 


mento) 


injustiça aos cidadãos de Gondifelos, quando, fize- 


ra sentir que as suas assignatutas ca rimento 
em quê pe hriimifier Mist da 8o conce E de Fa- 
malicção eram filhas de certa pressão. Entendia que 


esses cidadãos, no iequerimênto “que: fizeram, não 
foram movidos por'ontro interesso que não fosse a 


gua commodidade, por isso que estavam 12 kilome: 
tros distantes de Barcellos, com más estradas, em 
quanto querdo Famalisão distayam apenas, 4! ou 5 
kilometros, tendo uma boa estrada para se com- 
municarem, e por conseguinte estava convencido de 
'que, nenhum dos cidadãos de Gondifelos tinha en- 


. 


como RE gtaado officioso não o podia haver melhor. 
Entende portanto que piora tie 
interpellação porquanto o goverho não fizera se não 
á justa reclamação dos 
O bnr. Paes Villas Boas tendo novaméntoa 
palavra, pediu que ella lhe fosso reservada para 
depois de fallar mais algum bnr. deputado que qni- 
zesse tomar parte na interpellação, porisso que na, 


[4 


qualidade de interpellanto tinha direito dê fallar 


até tres VOCE mn eras vm dois + e 
O snr. Silveira Vianna tendo obtido a palavra 


para um negocio urgente, desejou saber do snr. mi- 


(CRERIS, A deh O Vnttendior 


nistro dos negocios estrangeiros se era verdadeira a |* 


noticia chegada no ultimo paquete do Brazil Ácer- 
ca de ter sido a bandeira portugueza rasgada e es- 
pesinhada por alguns individuos n'uma 
houvera no Pará, festa que déra em Rd 
entre diversas pessoas, e a prisão dos delhquentes. 
“ O snr. ministro dos negocios estrangeiros (An- 
drade Corvo) disse que o facto era verdadeiro, se- 
gundo se deprehendia de um officio do consul por- 


tuguez no Pará, officio que vinha acompanhado de |* 


diversos documentos, 08 quaes ainda não examiná- 
ra, porque apenas hontem á noute recebera a mala 
e apenas podera fazer a rapida leitura da commu- 
nicação do consul. |. 
"Este fanccionario dizia que os delinquentes ti- 
nham sido presos e que confiava em que 0 governo 
brasileiro daria todas as providencias devidas. 
Era esta tambem a convicção do governo, e 
approveitava gostosamente esta occasião para de- 
clarar que da parte do governo brasileiro tinha ha- 
vido sempre a maior solicitude e promptidio em 
dar qualquer desaggravo ou satisfação às authori- 
dades partuguezas no Brazil, bem como em vellar 
pelos interesses da colonia portugueza. Mi 

E concluiu mandando para a meza as 8 seguin- 
tes propostas de lei: E ta 
1º Approvando os artigos sddicionaes ao tra- 
ctado de extradição com a Hespanha. 
— 2a Anthorisando o governo a conceder um 
subsídio anuoual de 8:0005000 réis à empreza ou 
companhia nacional que queira encarregar-so da 
condueção regular 
Portugal e a ilha da Madeira. 
| 8º Authorisando o governo a conceller o subsi- 
dio de 7:5008000 4 empreza ou companhia nacio- 
nal que queira encarregar-se da conducção de ma- 
las e passageiros em barcos a vapor entro Lisboa 
e os 

ontinuou q interpellação. ssa pras 
O sor. Luciano de Castro disse que nunca fôra 


sua intenção offender o procurador geral'ou Os seus 


annexada a fregueria de Gopdisalcios Tae; Be | 
ucir-| 


mas | 


motivo para & | 


de malas e passageiros entre' 


ortos do Algarve. 


ajudantes. O que sustentára fôra que devia ser ti- 

rada áquelles funccionarios a attribuição de darem 

parecer sobre as annexações ou desanexações de fre- 

guezias, porque aquelles empregados não tinham as 

gerpntiaa de independencia para teda a magistra- 
ura, 

“Pelo que respeitava ás pessoas d'esses funceio- 
narios 6 ás suas rtelitiades com partftulares, não 
tinha duvida nenhuma em declarar (ue o procura- 
dor geral da eorôa e os seus ajudantes eram cava- 
lheiroá muito illustrados, muito independentes e 
muito honrados, e que tinham todas as qualidades 
que os espiritos mais escrupulosos podiam exigir 
em funccionarios d'aquella ordem. Entendia coli 

ue aquella instituição não dava as niesmas garan 
tiag de independencia que tinha a antiga edcção 
administrativa do conselho de Estado, 

Passou depois a fazer varias considerações 
ainda ácerca da interpellação que realisára no sab- 
bado passado. 7 E que 

O enr. ministro do reino (Sampaio) deu-se por 
satisfeito com as declarações do sor, Luciano de 
Castro, porque via n'elles uma satisfação aos fis- 
caes da corõa, e mais uma contradicção para juntar 
ás muitas d'aquelle snr. deputado. 

Fez depois algumas considerações ácerca da 
materia da interpellação do sor. Luciano de Castro, 
aa a legalidade do acto que o góverno pra- 
ticára. 
O enr. Luciano de Castro deu ainda algumas 
explicações. cá 

O gnr. Presidente declarou que o snr. Presiden- 
te do Conselho e Ministro de Guerra se tinha dado 
por habilitado para responder a todas as interpella- 
ções que lhe tinham sido dirigidas; deu para ordem 
do dia de segunda-feira a continuação da que esta- 
va dada e mais os projectos n.º* 37 e 82 do anno 
passado; e levantou a secção. 

Eram 5 horas da tarde. 
00 Ta ta DIR LET emma 
-“Symopse do «Diario do Governo» 
n.º 59 de 14 de março 


MINISTERIO DO RRINO 


-Annúncio declatando que o porto da Bahia, 
que estava declarado suspeito de febre amarella, 
passa a ter a qualificação de infeccionado da mes- 
ma molestia desde 15 de janeiro ultimo. 


« MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Despacho concedendo licença de 20 dias a Ben- 
to José da Silva Lima Junior, delegado na comar- 
ea de Loulé. 

dd MINISTERIO DA FAZENDA 
“Continnação das provas éscriptas para provi- 
mento do lugar de contador geral da junta do cre- 
dito publico. . - 
-—Lista dos bens que hão-de ser arrematados 
no concelho da Batalha, em 28 de abril. E 

—Conta-da receita e -despeza em dinheiro no 
continente, em janeiro de 1873. 

e e ———— ——"——— 
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Ao Commercio do Porto | |. 
(TELEGRANNAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER) 
LISBOA 15 A'S 11 H. DA NOUTE 
-MADRID—As. guerrilhas reunidas «do 'com- 
mando de Dorregaray esperavam ante-hontem em 


Vera a entrada-de D. Carlos. Ignora-se se se ve-| 


rificou a entrada do Pretendente. 

“Diz-se que Bernardo Garcia, director do dia- 
rio federal «A Discussão» será nomeado repre- 
sentante de Hespanha em Lisboa. Desmente-se o 
boato de demissão de Olozaga, embaixador de 


Hespanha em Pariz. | E | | 
« Corre que prevaleceram as decisões da depu- 


tação provincial de Barcelona. | 


- BOLSA DE MADRID 14-—Consolidado inter- 
no 20,10. Externo 25,00. Bonds do thesouro 
AME RO opróam DS sobre Londres 48,10: Sobre Pa- 


“  Telegrammas commerciaes 


(Da «Correspondencia de Portugal» do dia 15 
de março) 
Londres, março 13 ás 2 horas 
o asi = e meia da tarde. 

» ALGODÃO — Depois da data das nossas ulti- 
mas cotações (3 do pega de Santos baixou um 
quarto e o das outras qualidades um oitavo. 

E shm Knowles & Foster, 
mn PTOS. 
As cotações a que so referem og snrs. Knowles 

& Foster são as seguintes: 

Algodão de Pernambuco, maqui- 

na Firsts 

Idem idem 

Idem roda 
“Da Parahyba Firsts .... 

Idem Seconds... ...z.ceceriues 

Da Bahia Firsts ............... 

Idem Seconds.......cccerrrceros 

De Maceió maquina Firsts,.....» 

Idem idem Seconds ... .. “seu... 

Idem roda .....cesvess 


“ e... |. 
Do Maranhão, maquina Firsts.... 101 
- Idem idem Seconds. . events 101% 
AMI TODA nao cs caceno ssa asi Ja 
Do Rio Grande, machina Firsts.,. -97/ 10 
Idem idem CON ae aula E TEA 
Idem LONA es Troco do Sho cvs obi 1 


w “Do Ceará fair comsdo nico iro na LO: 
- »Do Rio de JADOILO,. nto é sigjio qúóio ájo JO dj 
ao, SAntos eo cecoss cu vas voou cala 10 4/, Ê 


“. 


PUBLICAÇÕES LITTERARUS | 


eve. Ve mel. TOS. 
“* Livraria Popular 
1100) BO 5 tabs + 

J. E. DA CRUZ COUTINHO & Lona 
pa 44—Loyos—45 
SMULHERES DE MARMORE, drama em & 
actos, traducção liberrima de C. de Lacerda. 
Lacerda, «Os homens que riem», comedia, 
» «Os homens: do mar», most 
Com 4 40 monarcha das côxilhas», comedia.! 
dd Grarraio, «O porta-bandeira do 99,º de li- 
nha», sconas da guerra franco-prussiana, drama. 
A. de Lima, «O perdão de acto», comedia.  « 
"Dias Guimarães, «O poder do ouro», drama, 


ão 1º & 


, , 
| es his 


Latino Coelho, «Elogios Academicos», L vol. 5800]: 


Leoni. «Camões e os Lusiadas», 1 vol..... 1g 
Rebello da Silva, «Varões illustres das 3 
' epochas constitucionaes», lvol 
Smith, «Memorias do-marques-de Pombal», 


| LI vol.. contados ais don dha? o vs sida de. LEIOU 
C. Barroso, «<A pronuncia da lingua hegpa- 
nhola», 1 vol.......... E SS 83 
| (1270) 


Registo Criminal 
BOLETINS MODELO—A—cnda cento,18000 


"RECIBOS MODELO—B-—cada cento, 400, 
DECRETO e instrucções de 7 de novembro, 50. 


.» 


—— 


rtoe a quem enviar 


Remettem-se francos de po A E 
acintho Antonio Pin- 


reços acima indicados & 
b da Silva, commissario da Imprensa Nacional no 

orto, rua do Almada, 136, onde se acham à ven- 
da OS LIVROS INDICES para uso dos escrivães 
do 2.º officio. es (1292) 


Livros demissa, confissão é semana 
= Santa | 


venda na livrária de Jacintho Silva, e bem 
aesim livros de missa proprios para creanças. 
— (1290) 


08 


+. 
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OMMENTARIO ao titulo das companhias, socie- 
CG dades e parcerias do codigo commercial portu- 
vez, pelo bacharel Ricardo Teixeira Duarte, obrã 
dedicada á muito respeitavel Associação Commer- 
cial Portuense. Termina a publicação na secção 
oitava, contendo a parte mais importante do titulo. 
Vende-se na rua de Santa Catharina n.º 110, 
Preço, 800 réis. (0802) 


— - Santos Nazareth 
ROBELEMAS e soluções sobre a importante 
questão social do HOMEM-MULHER de A. 

Dumas. A' venda nas principses lirarias de Lis- 
boa, Porto e Coimbra. Preço, 200 réis. (597) 


|—0O espe 


1 . 


| lições particulares 


.. 


O Repertorio Rei dos Repertorios 
PARA O ANNO DE 1878 


A' venda por 40 réis na livraria Jacintho. 
” (1291) 


O ICIA MATUTINA hebdomadae majoris, ex 
P misbálo romano a decreto sacrosatictf concilii 
Tridentini restituto 8. Pii V jussu edito, ete., addi- 
to cantu Passionibus Dominicae in Palmis et Feria 
VI. in Párascoyg ad majorem commoditatem do- 
prompta. Olisiponio, ex Typogr. Nacional. 1857. — 
Esta obra, nitidamente impressa em formato de fo- 
lio, e ornada dg uma excellente gravura, é, para 
assim dizer, indispensavel a todas as igrejas onde 
se fizeram golemnomente as sagradas funcções, com 
ns paixões de domingo de ramos e sexta-feira santa 
em cantochão. - 

Vende-se na Imprensa Nacional e nas livra- 
riag dos seus commissarios de Lisboa, Porto, Coim- 
bra, Braga e Ponta Delgada. —Preço 15000 réis. 

(1288) 
e ee o O 
Domingo 16 de março - 

FT. BAQUET.—Emprera de A, M. de Sousa. 
—(Companhia dramatica nacional. — O drama em 
5 actos «As sves de rapina», —A's B horas. 

THEATRO-CIRCO,—Companhia dramatica 
nacional—Empreza de Lanenville. — O mysterio 
em 8 actos e £ quadros «Gabriel e Lusbel ou o 
pri vulgo) SANTO ANTONIO. — A's 

oras. 

N. B. Brevemente está para subir á scena o 
drama de grande espectaculo em 1 prologo, 4 actos 
e 8 quadros, basendo na peça res, por o sur. 
Gutierres da Silva, intitulado «O Roberto do Dia- 
bo«. Desde já se podem marcar camarotes para as 
primeiras récitas. q 

THEATRO DAS VARIEDADES, — 

Cerca das Csrmelitas.)—Sob a direcção dos irmãos 

lots.—Dous variados espectaculos ás 4 horas da 
tarde e ás 8 ds noute.— A' noute a comedia-drama 
«O que é o mande», e um novo baile pelos primei- 
ros bailarinos. E, | 

PALACIO DE CRYSTAL, —So o tem- 
po o perínitir, musica da 1 hora às 3 da tarde. 

SALÃO HARMONIA. —Rus de Santa The- 
resa n.º b. —Bsile em benefício de um soldado da 
liberdade que se acha em tristes circumstancias, O 
velho soldado implora aos seus aii porttén- 
ses, 4 quem a caridade nunca faltou, a graça de 
o favorecerem com a sua assistencia, pelo que se 
confessará eternamente grato, —A's 8 horas, 

De tarde tambem ha baile, principiando ás 2 
horas da tarde e fadando ás-7 da noute.—Preço 120 
réis. —As damas teem entrada gratis. | 


Segunda-feira 17 demarço .. 
THEATRO DAS Es. — 
Cerca das Carmelitas.) —Sob a.  dosirmãos 
allots.—Em beneficio do director Carlos Dallot. 
culo 6 todo novo e além d'ísso sobe á 
scena pela primeira vez o drama em 3 actos «A 
montanha ds Calabria. —A's 8 horas. 


“SALÃO HARMONIA. — Rua de Sarita 


| Theresa nº 5. — Grande e esplendido baile. — 


Principia és T horas o meia e findará & 1.— Preço 
120 réis. —As damas teem entrada gratis. 


— Terça-feira 18 de março 
T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza, 
—(Companhis dramatica portuense. — Em beneficio 
da ex-actriz Emilia da Silva Rosa. — O drama em 
5 actos «As ves de rapina». —À's 8 horas, 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CERA 
Rua de Santo Antonio n.º 97 
CHA-SE sberta esta ção, contendo 51 fi- 
Â guras de cera, modeladas por Augusto Maria 
Coelho Pinto, estudante da Academia Portuense 
de Bellas-Artas, e executadas por seu pai, José Ma- 
ria Coelho Pinto. | | 
Todas ss figuras se acham vestidas & caracter 
com todo o rigor e acceio, e estão collocadas em 
dous magnificos salões, decentemente decorados e 
iluminados. 33 
A exposição está aberta todos os dias. Aos do- 
mingos e dias santificados desde as 10 horas da 
manhã ás 11 da noutee nos dias de semana desde 
as 4 horas ds tarde ás 11 da noute. | 
Preço de entrada geral —100 réis, 


ANUNCIO 


ACTOR Simões, mudando a sua residencia 

d'esta cidade para a de Lisbos, despede-se por 

este meio das pessoas a quem não pôde procurar 

poospalmenda por falta de tempo, agradecendo tam- 

eco os obseguios que- lhe dispensarame “à sua fa- 
a. : o o. 9 


Aproveita esta occasião para convidar as pes: 


—— —— 


r foas que se julgarem suas credoras (a não ser de 
grati 


ão) a wpresentarem as suas contas, para 
feitas, na rua do Bomjardim Fi 289); 


. 
E E a q. —— us 
"Leilão de livros | 
“Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
| viuva de Jorge Shaw 
Segunda-feira 47 do corrente ás 4 horas da 
Bop dueto Uirão AM R 
Na rua do Almada n.º 845 
ERÃO vendidos em leilão uma de 
g de livros pórtuguezes, ba io Pta sa 
lemães, latinos € , pertencentes á ivraria do 
fallecido sor. José Eleuterio Barboza de Lima, e 
muitos mais que estarão patentes no acto do leilão. 
Declara-se que todos estes livros serão vendidos 
por todo o preço. o, - (1259) + 


- = O 
PROFESSOR HABILITADO 
E os preparatorios do lyceu e com prática 

«de ensino em collegios e casas particulares dá 
de inátrucção primaria, portu-= 
guer e frances. y 2. 
do 


lhe serem satis 


- 
- 
o 


Dirija-so carta, com 4s inicises B. Q., & Feira 
8. Bento n.º 40, onde se dão 195) 


RAPAZ . 


A rua do Captivo n.º 50, loja, se diz quem pro- 
cisa de um rapaz, par dar tempo, que tenha 
(1255) 


alguma prática de mercearia. 
- 49-Reboleira 
ENDEM-SE garrafas aaa, pretas, de 6 1/3, 
V e brancas de 7, ao gallão. (1093) 


gBELO presente se faz publico que no dia 26 do 
FP corrente mez, pelas 10 horas, se ha-de proce- 
der no Trem de Monchique, á venda em hasta pu- 
blica de 177:393 pederneiras para espingardas em 
lotes de 4:000 e 6:000. E Jud (1243) 


Rua do Loureiro n.º 456, 1.º andar |, 


ENDEM-SE fitas de Glaos por peça n.º 1 e 

meio a 12, fazendas de lã para vestidos de 
240 a 360 róis o metro, meias e coturnos de côres e 
brancos de todos os tamanhos,por duzia, cache-nez, 
sapatos de borracha, chá hysson superior a 15050 
réis por 459 grammas, genebra leões dourados de 
85000 e BENO réis a cuixa, e todos os artigos con- 
cernentes a escriptorio de quinquilherias. 

Os preços são mais baratos que em quais 
outro escriptorio. (1107) 


PINTURA. 


PELA c tintas inglezas para EIA a oleo. 
Freitas, 160 rua das Flores, 1 cdr dao 
oa ) 


RUA DE S. JOÃO NOVO Nº 15 


ENDEM-SE garrafas de todos os tamanhos, 
V boa qualidade e preços commodos. - (1154) 


RO recolhimento do Ferro, escadas do Codeçal, 

vende-se ladrilho a 220 réis o chila a 200 réis 

or 459 gramas (arratol); geleia a 120 réia a E” 
&. > 


— — 


ef 


Fa é | eta | : Fh! - e 
AOS SEUS AMIGOS 
NTONIO José Ferreira Guimarães, a quem um 
repentino incommodo de saude prostrou no 
leito, tem recebido tantas provas de verdadeira 
amisade de seus amigos, visitando-o continuada- 
mente, ou mandando saber do seu estado, que jul- 
garia uma falta imperdoavel da sun parte, se an- 
tes do seu prompto restabelecimento, o que de Deus 
espera sejn breve, não fizesse publico o seu reco- 
nhecimento e gratidão, aeaacnanão pa logo que 
possa fazel-o, significar-lhes persoaimente o quan- 
to está obrigado pelos seus obsequios. 
Igualmente aproveita este meio para agrade- 
esr no seu assistente, o exc.=* gnr, dr. José Carlos 
Godinho de Faria, o quanto tem sido desvellado 
em procurar com a maior intelligencia os meios de 
combater a sua impertinente molestia, de cujo 
acerto tão bons resultados tem colhido. (1277) 


“MISSA . 


SE' Bento Ramos Pereira, recebeu do Rio de 

Janeiro, a triste noticia de ter lá fallecido em 
16 de fevereiro ultimo, seu sobrinho Tito Ferreira 
da Silva Couto, filho de seu cunhado e compadre 
Manoel Ferreira da Silva Couto; pede aos seus ami- 

os e nos do dito seu cunhado e compadre o favor 

e irem ouvir uma missa, que por alma do dito seu 
sobrinho se ba-de celebrar na igreja das Almas em 
Santa Catharina, em 17 do corrente pelas 10 e meia 
horas da manhã. 

A todas as pessoas que tiverem esta devoção e 
caridade agradece desde já com os protestos da sua 
maior estima é reconhecimento, 

Porto, 15 de março de 1873. (1271) 


Agradecimento 


NTONIO Ribeiro de Miranda agradece cor- 
A dialmente a todas as pessoas que se dignaram 
cumprimental-o per occasião do fallecimento de 
sua presada mãi, Maria Salgada de Miranda, e bem 
assim 4s que assistiram ao responso de sepultura 

ue por seu eterno descanço se resou na moute de 
9 do corrente na igreja dos Terceiros de 8. Francis- 


co, assim como tambem á exc.=" meza, pela sua as- 


(1278) 


| sistencia go religioso acto. 


Porto, 16 de março de 1873. 


Agradecimento 


Rosa Angelica de Azevedo Guedes, Fran- 
D. cisco Guedes de Azevedo, João Guedes de 
Azevedo e José Guedes de Azevedo, na impossibi- 
lidade de sgradecerem pessoalmente, como deseja- 
vam, & todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao responso de sepultura que se rezou pela alma 
de sua presada irmã e tia, D. Rita de Cassia Gue- 
des, na noute de 9 do corrente, na igreja dos Ter- 
ceiros de 8. Francisco, o fazem por este meio, si- 
gnificando-lhes o seu cordeal reconhecimento. 

Porto, 16 de março de 1873. (1285) 


Agradecimento 


QÃO Carneiro de Mello, João Ribeiro de Mello 

e padre Manoel Ribeiro Carneiro de Mello (au- 
sente) agradecem cordealmente a todas as pessoas 

ue se dignaram comprimental-os por oceasião do 
allecimento de sua presada esposa e irmã Maria 
da Conceição Carneiro de Mello, e bem assim ás 
que assistiram ao responso de sepultura que por 
seu eterno descanso teve lugar na noute de 9 do 
corrente na parochial igreja do Senhor do Bomfim 
e Boa-Morte. 

Os mesmos agradecem tambem reconhecida- 
mente á dignissima meza d'aquella irmandade a 
honra que lhes fizeram não só mandando-os cum- 
primentar por uma commissão, como tambem & sua 
assistencia áquelle religioso acto. 

A todos protestam muita gratidão e reconho- 


cimento. 
Porto, 14 de março de 1873. (1258) 


decimento 
ENTO Antonio de Freitas Guimarães, agradece 
a todos es il.=º* o cxc.”*" gnrs. que se dignaram 
assistir aos responsos de gloria, que por alma de sua 
innocente filha Amelis, tiveram lugar na igreja do 
Terço e Caridade, na noute de 13 do corrente. 
Porto, 15 de março de 1873. (12 


95) 
E io a E 
Meta! amarelo para forrat navios 


* TRACTA-SE COM 
A. JF. Shore &« €,' 28, rua dos 
Inglezes 


s 1a a 
nfs 


(179) 


piscar para. o proximo 8, Miguel em dian- 

“to deuma cisa decente, para pouca familia, 
elas immmediações da praça do Carlos Alberto, 
ura tractar na praça do Anjo n.º! 49 e BO, loja 

de peso, (1286) 


-- Leilão de penhores 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da wuva Jorge Shaw 

O criem de 7 do corrente, 4s 10 horas 
nas lojns da cass du rua de D. Pedro n.º 88, 
na qua se fazem emprestimos sobre penhor, serão 
vendidos era leilão uma ad, porção dos mesmos, 
por falta de pagamento de juros, os quaes constam 
e roupas uéadas e novas, brancas e de côr, e muitos 


.* 


pe. o 


do leilão. (1261) 
A 4: - tm | 
am E de 1 o o 
es Rn” DE VEDROS qa oa € spo q 
— Ves-Raa das Mores—e 3 - 
- (JUNTO Á IORSIJA DA MISERICORDIA) 
l tulos da divida publica ir . 
ola. 4 ” + “4 ( 2) 
| 19 Fontes, de Santa Leo- 
muito perto das Caldas das Taipss; rega quasi todo 
o dia pelo pé, o tem grande tanque de lavar e de 
& vista poderá saber-so o seu merecimento. Tem 
tambem casas e capella, grande bouça de matto, 
e 


outros variados objectos que estarão patentes no acto 
OMERAS vandasAso Ringo o ti- 
nh 
7 ENDESE a quinta das. 
endia de Besteiros, concelho de Guimarães, 
receber agua. E” quinta de muito rendimento, co “gó 
eta |. (1287) 


sarO dia 30 do corrente temide proceder-se por 
E meio de arrematação judicial á venda da 
quinta de Laundes, do fallevido Theotônio Correia 
de Sá Campello, cuja arrematação so tem de fazer 
pelas 9 horas da manhã, na freguezia de Laundes, 
e casa da mesma 
Varzim. o o E bo 
“E! um bom-emprego de capital, porque está 
muito bem situada, tem agua para tanque e rega, 
um magnifico pomar de espinho, e uma azenha to- 
cada pela agua da mesma quinta. (1232) 


Enxofre em pedra 


= VENDE-SE À BORDO | 
'| Tracta-se com A. J. Shore & O.' 
235-—RUA DOS INGLEZES—28 | m 4 


quinta, no concelho da Povoa de 


o 


& viuva Canongia, tendo de retir 
succursal que pessuem n'csta cidade, convidam 
a todo e qualquer que se julgue credor á dita fir- 
ma, à apresentar-se na mesma succursal até ao dia 
17 do corrente. Praça de D. Pedro, 129 e 130. 
| — (1249) 


- PARAFAMILIAS - 


Que desejem demorar-so algum tempo n'esta ci- 


dade, se offereco bom commodo e tratamento 
no bonito local da praça de Carlos Alberto n.º 92, 
PL dO) da (1250) 


ASSUCAR EM FORMAS 


| PENDE-SE, de superior qualidade, na rua de 8. 
João Novo n.º 15. (1155) 


Associação Commercial do. Porto 


gn ELO ministerio da fazenda foi mandada ,ouvir 
P esta associação ácerca da proposta n.º 6, apre- 
sentada á camara dos enrs. deputados, e cujo fim 
é substituir por ella a actual pauta geral das al- 
fandegas. 

A irgeção nomeou uma commissão de entre 
05 seus membros para, conjunctamente com o voto 
de pessoas que julgue habilitadas, estudar o as- 
gumpto e emittir o seu parecer. E mais resolveu 
convidar os seus associados a mandarem, por qs- 
cripto, a esta secretaria quaesquer ideias que te- 
nham por convenientes sobre tão espinhosa como 
delicada materia. 

Na mesmas secretaria está patente aos enrg. 
associados a referida proposta n.º 6, a qual foi re= 
produzida no n.º 10 do «Commercio do Porto», em 
13 de janeiro do corrente anno. 

Porto e secretaria da Associação Commercial, 
15 de março de 1873. 
| O secretario, 


Carlos Luiz Gubian. 
(1294) 


Companhia Aurificia | 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada . 


OR ordem do exc=* presidente são convidados 
os gnra. accionistas para a reunião da assem- 
bleia geral, que terá lugar no dia 24 do corrente pe- 
las 5 horas da tarde, no edifício da companhia, pa- 
ra lhes ser apresentado o parecer dos conselhos 
administrativo e fiscal ácerca do modo de conti- 

nuar-sea emissão de acções da segunda serie. 

Porto, 15 de março de 1873. 
O secretario, 
Placido José Vieira. 

(1293) 


— e 
Companhia Aurificia 
Sociedade anonyma-—responsabilidade limitada 

Rua dos Bragas 
OMEÇA na quinta-feira 13 do corrente o paga- 
G mento do devidendo do anno de 1873 na razão 
de 6 p. e. do capital realisado de cada acção, e con- 
tinuará todos dias seguintes (4 excepção dos sabba- 
dos) desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tarde. 
" Porto, 11 de março de 1873. 
— Ogerente. 
Pedro Augusto da Costa. 
(1210) 


Ea sr ara 
Companhia União Commercial 
SOCIEDADE ANONYMA | 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 
ÃO convidados os snre, accionistas a satisfaze- 
rem a 4.º prestação de 10 por cento ou 1004000 
réis por acção, até o dia 20 de março, no escripto- 
rio da companhia, rua de D. Pedro 116. 
Porto, 20 de fevereiro de 1873. 
Os directores, | 
João Ribeiro Pereira, 
José Marques Antunes, 
Francisco José de Araujo. 
(891) 


Caixa de Credito e Soccorros Mutuos 
DA | 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


sembleia geral dos delegados para o dia 2 
do corrente, pelas 10 horas da manhã, no edifício 
da mesma caixa, rua do Corpo da Guarda n.º +, 
para os fins designados nas cartas convocatorias. 

Porto, 10 de março de 1873. 

d "| Carlos José Alves, 
1.º secretario. 
(1191) 


Empreza Progresso Maritimo. 
do Porto 


OR ordem do exe.m* presidente são convidados 
* OS DIS, ACCIOnIstas 4 reunirem-so cm ASSCM- 
bleia geral na proxima quarta-feira 19. do corren- 
te, pelo meio dia, no edifício da Bolsa, a fim de to- 
marem conhecimento do relatorio e contas. do ge- 
rente e parecer do conselho fiscal, 

Porto, 14 de março de 1873. 
O secretario, 


“Placido José Vieira. 


CHEGARAM: 


Os candieiros para petroleo 


O novo systema destes candieiros, Pd dispensan- 
do vidros, fornece luz superior à do gaz hydro- 
geneo, é tão vantajoso, que o torna preferivel 
a qualquer dos conhecidos. 

ARIADO sortimento de folhagem, papel e va- 

V rios complementos para flores artificiaes. 

Papel para escrever, marcado pelo novo syE- 
tema-—relêvo em côres. 

Objectos para escriptorio, etc> 

Castiçaes e serpentinas de sinco. - 

Papel para forrar salus, quartos, corredores, 

caixas e livros, etc. A 

Perfumarins, sabonetes, escovas, carteiras, 
charuteiras, etc. 


; - 


(1262) 


dinda ça do passe partouta; caixilhos e 
medalhões para photographias. ss. 
drtita dee A phisica, chimica e trabulhos 
dia rr raid o MM Sata 
ariados aperfeiçoamentos para a typographia 
que desempenha qualquer hra:—fagtrpas, | letras, 
etiquetas douradas, cheques, acções, circulares, 


etc.; eto. . + l Fk +. 
AL OrOS,— 
qua as sh (989) 


Freitas Fortuna, 150 a 156, 
Porto. h Su O Ea 


| Granulos antimoniaes . 
| PO DOUTOR PAPILLAUD 
OVA medicação contra as doenças do coração, 
a asthma, o catarrho, a coqueluche e a phty- 
Bica, dd em 
Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, as escropbulás, as ne- 
vralgias € 48 nevroses. 


Granulos antimonio-ferrosos com bismutho con- 


[tra as doenças das vias digestivas, as dyspepsias 


ias, . Ms 
| doi Ecos variedades de granulos preparados 
por meio de um processo especial por E, Mousnier, 
harmaceutico da eschola superior de Pariz, 
aujon (Charente-infericure, França), são os unicos, 
de que tomamos a responsabilidade. 

Devemos prevenir o publico contra todos os 
preparados que tenham os mesmos momes, 05 quaos 
n podem ser uma grosseira imitação, sem garantia 

A. : 
Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos dos 
inventores. | Pets tá | 

Deposito no Porto : pharmacia Albano, praça. 
de D. Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia, 1; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de 8, Roque, 32 e 34, (121) 


MARÇANO 


PRECISA-SE, rua dos Inglezes n.º 44, 


(957) 
iq uma casa em Villa Nova de Gaya, 


ps ordem do sor, presidente é convocada & n8- - 


Ed 


sita no Senhor da Boa Passagem n.º 12: quem 


pretender falle em Santa Catharina n.º 999, 
a (954) * 


Casas para escholas 


A junta de parochia da freguezia de S. Marti- 
nho de Lordello do Ouro, suburbios d'esta ci- 
dade, pretende mandar construir duas casas para 
escholas. reais 

Recebe propostas em carta fechada, para se- 
rem abertas na sua casa do despacho, no dia 30 


do corrente, pelas 12 horas da manhã. E 
As condições e planta, estão patentes todos os 

dias, no escriptorio da fabrica de fundição do Ouro, 

na mesma freguezia, na 
Porto, 12 de março de 1873. (1228) 


- VENDA DE CASA - 


VE 


w NDE-SE uma casa de tres andares, com os 
WE n.º: 89 a 48, eita na travessa da Trindade, E' 
bem construida, tem quintal e agua cotrento, 

* Trocta-se da sus venda na rua da Ferraria de 
Baixo n.º 108, 1289) 


" Alfandega do Porto 


A requerimento de €. Coverley & C.*, consigna- 
tarios do vapor « Wildosals», fica sem effeito 
à arrematação das mercadorias salvadas do nau- 
fragio, 

Alfandega do Porto, 15 de março de 1873. 


ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 110 
(1029) 


O escrivão do expediente, "[—T——— 
Antonio de Faria Carneiro. Ajudante de moleiro 
(1288) OM bastante prática de pedras francezas 


o DO 
pila repartição fiseal dn alfandega do Porto G queira ser empregado, falle na rua de D. Pe sd 
faz publico, que tendo de ser snbstituidos |D.* 117. (4266) 
com a maior brevidade possivel os guardas que 
deixam o serviço fiscal em consequencia de perten- 
cerem á reserva, se acceitam na mesma repartição 
fiscal requerimentos d'aquelles individuos que ain- 
da não requereram e que pretendam ser nomeados 
guardas dás alfandegas, comtanto que possuam os 
requisitos do artigo 64 do decreto de 23 de dezem - 
bro de 1869, « saber: 


1º Ter servido no exercito gêm mota, é que 
deverá comprovar-se pela baixa; - 

2.º Não exceder a idada de 32 annos; 

3.º Ter robustez para o serviço; 

4.º Finslmente, saber ler o escrever. (1282) 


PROFESSOR DE PIANO 


VÃO Fasciolo, mestre italiano, chegado ha pou- 
5) co tempo, promptifica-se a dar lições de piano 
em casas particulares, Quem se quizer utilisar póde 
dirigir-se 4 sua morada na rua de Santa Catharina 
n.º 109, ou na rua de Santo Antonio n.º 184. 

(1280) 


ENDE-SE a casa da Fonte, de Cedofeita n.º 
380. Para tractar, rua do Bomjardim, not 
| (12 


3) 


ENDE-SB carvão mindo e garrafas de 6, 
6 c meia no galão, pretas e brancas, 
tudo de-4,* qualidade e preços rasoa- 
veis. (1128) 
MM NISTERIO da guerra, Aviso sêndo urgen- 
to comprar O numero qi prio de cavallos 
E completar o quadro do pé dé paz dos corpos 
cavalleria do exertito, e não sendo provavel que 
possa obter-sg esse numero dentro do paiz, e por 
meio dos processos ordinarios de comprar, faz-se 
Enblico, para os fing convenientes, que até ao 1.º de 
: Gircação gal à o receberão na quarta depastição da 

reeção sito d 
che aU CAvaliob dE aas de eirndgéiros 

que uatisfaçaoy ás dis pag 


cortiço de de Pio ERC Ad da caç = req, 


cia de paises cujós elimas sejim 
Endlóros aos de Portuga. 

completos af tambem 
congrinea 


3.* Idade de 4 
E ato. * Izenção dé qualquer molestia, aleijão ou 
efei 

Da Altura minima de 1,48 e maxima de 1,260, 
6.º Estarem promptos de ensino ou pelo menos 
montados, Os cavallos a apresentados em Lis- 
é ahi inpoc outro ponto do reino designado no contracto | | 
ionados por uma commissão que rece- 

hetde q ques forem approvados. Só serão Pago 
OE apt os que forem approvados é depois dé o 
serem. As propostas deverão especificar o numero 
de partidas de 100 cavallos, quo os signatarios se 
quizerem obrigar a fornecer, os pragos dentro dos 
quaes apresentarão cada partida, o ponto do reino 
cude, e a preço que pedirem por cada cavallo, 44 
Rópaitição da di geral do fe ra da guer- 
rê, ema 12 de março de 1873, -0 chefe interino da 
4.º repartição (aesignado) Joaquim Antonio Dias, . 


Nao da guerra. — Aviso — A 4.º reparti- 
ção da direcção geral do ministerio da guerra 
faz publico que se acha installada uma commissão 
de remonta em Lisboa, no quartel de Campolide, e 
outras filiaes em Evora, Gollegã, Vizeu e Chaves 
para procederem à compra de cavallos pará 4 tával- 
eria e artilheria do exercito. 

As commissões de Lisboa e Evora comprarão 
tambem muares para a artilheria, e todas fanceio- 
narão todos ós diãs até 81 do corrente mez. Ás con- 
dipoen 1 a que os cavallos deverão satisfazer serão: 

* Conformação propria pará o serviço de 

cavallerir. do exercito. | 

2.* Idade de 4 annos completos a 7 tambem 
completos. 

3.º Isenção de qualquer molestia, aleijão ou 

ito. 


NÃOA BAIS DE TINTURAS PROGRESSIVAS 
>. FARA OS capBaHOS BRARÇOS “cr 


ORIANANA a 


DU DOCTEUR 


SI GZAM Jus SMITRSON 


My Com aquella tintura não e neces- 
W=? sariO lavar à cabeça nem antes nem 
HR depois: áplicação simple : resultado 
BI imediato: não suja a pelle | o nunca 
PE póde prejudicar a saude. Caixa com 
NH escova, 6 fr. — Casa. LEGRAND, 
qu  perfumista. m Lisboa, S” DARARTO, 
rua do Loreto, 98 6130. — Porto, 

Souza Paansina, Bainharia, 6: 

7. Preço 1,000 é 1,400Teis. Sxin 


ed no Porto ma pharmacia de Ferreira & 
Irmão, Bainharia, 77. (14) 


CAMIZARIA 


50—RUA DE SANTO ANTONIO—53 
ESTE estabelecimento encontra-se um variado 
N gortimento de camizas brancas e de côres, col- 
larinhos e punhos dos mais modernos, mantas de se- 
da, peitos de bretanha lisos e bordados, vestidos, 
toucas e Fespigpão ei f creanças, e muitos outros 


a oe xecuta-so dano 
branca patá homem, 


e ncminonda do A 


Medicina para as: crianças 


Nesdo 45 annos, o Xarope de rabano 
iodudo de Grimault e G*, pharmaceutis Ç 
cos em Paris, é empregado n'uma escala |B!. 
crescente em lugar do oleo de figado de |? 
bacalhão. E sobreindo para a médicina |y 
das crianças que dá resnitados nofaveis; |& 
p| este remedio é, só em Paris, applicado a |K 
3] usa da 20,000 erianças, quer para 08 O] 

enfartes das gia andulas BEREs , quer [x 
pará à palidez e molieza da tárne, para | 
as erupções da cabeça c da cara, para o; jk 
ozagre, fástio, etc. Torna-se, por assim [E 
E| dizer, uma necessidade domestica, e toda 
| à mãe previdente, na primávera e no jk 
» óutono, administra d'esta remedio, dois [4 
x! ou tres frascos a seus filhos. Este medi- | 
camento previne as doenças, facilita O |% 

desênvolvimento e abre o appetite. 


RECONSTITUIÇÃO DO SANGUE JR 
As crianças pallidas, delicadas, tendo [Mi 
» pouca ou nenhuma vontade de comer, de Iê 
4 constituição Iymphatica, eujo desenvol 
1%] vimento e dentição sé ficem com difh- | 
Ei culdade, basta que se lhes dê 4 hora da |; 
comi ida phosphato de ferro liquido de da 
ras, doutor em Sciencias, “8 
hesde os primeiros dias de tratamen- [8).. 
to com este remedio imoffensivo, volta ; 


a vobilade de comer, a côr 4s faces, e E 
“| ÀS carnes tomão O vigor e firmeza natu- | 


raes, A 

Õ phosphato de ferro é tambem re- q 
| medio precioso para curar a pallideze IR... 
dores de estomago que soll*em as se- 
nhoras e meninas. 

É este 0 imedicâmento por excellencia |É 
para dar ão corpo a força de resistir ao | 
Calor e ao cançaço. 

4," Altura minima de 1,748. = Dana . 
5 Estarem promptos de ensino ou pelo menos 
serem já montados, 

As muáres deverão ter: 


L* Conformação propria pars q gerviço de 


| Vovo confeito peitoral | 
Às pastilhas de succo de alface é ; 


- traç a de artilheria, ! louro cereja de Grimault e C*, pharma- | 

à Tdade de 4 annos completos a 7 inçom- q] ceuticos em Paris, são hoje os confei- |ê 

pletos. | tos mais procurados pelos doentes e |U 

pia à Isenção de qualquer moléstia, aleijão ou 4 pelos medicos para curar as fosses, cons- |S 
efeito 


tipações, catarros, grippes, rig 
$i doenças de garganta, bronchites, tosse 
9, convulsa, etc. Teem um sabor delicioso e | 
y| reunem a vantagem de conterem os dois | ! 
=] principios os mais inoffensivos, e ao B 
mesmo tempo mais calmantes da mate- |R| * 
ria medica, sem a menor doze FEM | “2 
ls Na? 


“EM BRAGA. 


A rua da Agua, oude S. Lazaro, vende-se & 
EN casa que foi da falecida D. Joaquina Luiza 

a Fonseca. Tracta-se do ajuste com o snr. Domin- 
gos José Gomes, na mesma cidade, ou na do Porto 
com Caetano opa Heergeiro, 7 rua de D. Pedro, 117. 


44 Altura minima do 1,=51 pará Eódêb e de 
1,=45 para sotas. 

5.º Serem montados. 

Os sjustes feitos com as commissões sobre o 
preço da venda dos cavalos ou mnares, que lhes 
forem apresentados, ficarão dependentes de résolu- 
ção do ministerio da guerra. =4.* repartição da di- 
recção geral do ministerio da guerra, 12 de março 
de 1878. —0 chefe interino da repartição eta 
do) Joayuim Antonia Dias. (1240) | 


VINHOS VELHOS | 


Premiados na exposição Interna- | 
cional de 1865 


te ra 


O largo de 5. gd n.º 74, 1,º a-| oi (4265), 
dar, vendem-se vinhos velhos riquissie| 777 Rwempera x Espe Lanto do UM, 
mos sem adulteração é preparados só Fr. | AGUA DE 


com aguardente, pelos preços seguintes: 
e Quilo gata 1) da 6 ho 


Neste preço qi iretuido o Tede 
garrafa... 
 Tambemyso avia qualquer encomenda | 
encaixoltada para 0 paiz ou fóra d elo, 


amy) 


E-SE uma R ra de mulas o. seus ars 

Vos um cou rdas para oriados,  per- 
tencente ao espolio E exc,=* bispo de Leiria. .. 
Tudo por preço muito commodo, (1279) 


Arrematação de bens em Vallongo 


O dia 21 do corrente mez e anno, pelas 10 ho- 
N ras da manhã no tribunal da praça dos lei- 
lões no extincto convento de S. João Novo, d'esta 
cidade, se ha-de proceder á arrematação de um 
campo de terra lavradia com seu cabêceiro de mat- 
to e engenho de tirar agua de rega, denominado! 
da «Ponte Serve», sito no lugar da onte Serve, dal. 
villa de Vallongo, que parte do nascente com An- 
tenio Pereira do Valle, poente e sul em o ribeiro, 

e norte com q caminho público, avaliado. como. al- 
lodial em 4668000 réis; isto por virtude do preca- 
torio extrahido da execução que Antonio João da 
Silva, da freguesia de Ramalde, move contra q 
Rodrigues Alves, da villa de Vallongo, pelo ju 
de dizeito da 1.º vara, escrivão. Figueiredo, e 
praça é escrivão Montenegro. 

O solicitador, 


Henrique dos 


REGOA 
HOTEL CENTRAL 


STE hotel, antiga hospedaria do Chafarica, eg 
sou a novô possuidor, achando-se completa, 
mente reformado em todos Os seus aceestorios. Os 
concorreútes encontrarão m'este estabelecimento, | 
a par de ag os confortos, a maior commodidade 


nos 
Ha tri tripas todos os sabbados. (1253) 


Enxofre na Regoa.. 


BELISSA DOS 
Carmelitas 


BB opte 
Bucscsssr unico: Paris. rue Taramno, 


(mal de mer), 
Deposite em o, casa de Henrique José Pina, 


“VENDE-SE 


“JjMA caldeira que trabalha ao alto e uma ma- 
cbina a vapor da força de 6 cavallos, muito 


print n.º 298. 


PILULAS 5E H066G 
cota Pilnias alimentosas ac te dm rá Hogs com 
pira , proprias o estias gas- 
dripopte ica etc: O mês cá de digestão 
e 6u impossivel. 
2º Filalas do Hlcog com pepsina uni- 
da aô ferro reduzido polo hydrogenco, 
para molestias chronicas e as doenças que das 
mesmas resaltão (escorrimentos, fiuxe rancos 
menstruacões dificeis) e para Testabeleoor as 
saudes dobilitadas. 
$º Plinlas de Megg com popsimna Y 
profoloduro ferree fmalteravel, 
molestias eserofulosas, Iymphaticas e syp iteas, 
para a física, a cathexia chlorotica e para as 
 affeições atonicas geraes do corpo, 
HoGa oca, ris ymic, ras do 
Castiglione, 2,0 qual à e O nnivo inventor 


da) 48 * preparador. do 100 a 60 pitulas; 
angulares - pb 


preços indicados 

Der q aço Mia fanantas e em 
Lisbõa, nas casas de Anovodo e Filhos, Bar 
rale Irmãos; em Porto, nascasas de Albano, 
Abilio Amdrado, Ferreira o Irmaos, 


(1276) 


e e O a 


Superior à todas as tintas 
“intituladas Violetas 


preta para escripturação pre 
TI NTA da a José de Souza E 
£%, é 120 réis por 59 ENTER ago mao 
e E e Tániicos de 40, 60, 100, 140, erre 
uem com E de 44000 réis sil cima tem um 


Ermo deposito de pedra, moido o for Brain aforanta «O Esta tita escripta Ea pap 
dams 4 eim e praso. mal preto. e gado 24 horas BEER im 
Tracta-tie. com À. a (136) | 


- Champalimaud. -(8 566) [mé a! 


/ 


— 


lenços de seda, e qutras diversas fazendas, pedindo » concorrencia do publico e de seus freguezes. 


| | com exellentes casas de habilitação e de-abegos- 


Eficaz contra a At Apoplexia, Paral Eae E 


bem conservada. Quem a pretender falle it do 


UNICO. DEPOSITO NA RUA bege) 16 | 


WHITE STAR LINE 


COMPANHIA DA PS TIAELLA BRANCA. 


LA UNION DE MADRIO | 


Companhia geral de seguros contra incendios, a premio fixo; sobre a vida, 
marítimos, de rendas Yitalicias, de capital em caso de morte c de cre. 


ditos. 
EGURA em toda a parte do paiz por premios modicos. Direftor no Porto, Luiz de Castro, rua dd 
S Ferreira Borges n.º 14, (126). 


DAVID DE SOUZA MONTEIRO & IRMÃO 
S — Rua dos Clerigos — 10 


ECEBERAM sortimento de sedas pretas em glacése failles desde 18500 
K até 38500 réis cada metro. 

Merinos e alpacas pretas, chailes de merino pretos, lizos e bordados, chailes e mantas de reúda de 
seda pretas, ditos e ditus de algodão, mantilhas de reuda á hespanhola, veiludo preto ingles, setine, 
velludos, velludilhos, guarda-soes, bordados, fazendas de lã da estação, grande coH 


Para o Rio É Janeiro, Montsvideu, Valparaiso, 
| “Arica, Islay o Callão 
O novo e magnifica paquete — BELGIC 
A sahir de Lishea em 24 de abril. 
GRANDE REDUCÇÃO NOS PREÇOS 
PARA O RIO DE JANEIRO 


| Os paquetos d'esta companhia: são todos novos e com todos os eperfeiçoamentos modernos, offere- 
[cem por isso magnificas commodidades aos snrs. p ssageiros. 
Os passageiros teem gratis beliches com colahão e roupa, comida & 
E tsegude se) rala vinho duas vezes por dia & um extenso conves para passtare 


PREÇOS RASOAVEIS (1041) 


NOVO ESTABELECIMENTO 


LOUÇAS, PORCELLANAS E CRYSTAES 


ANTONIO RIBEIRO GONCALVES BASTO 
: 44, Bua da Assumpção, 45 o da pero  BAWES & 6: sm bagr 


RE ultimamente apparelhos completos para lavatorio e chá em gostos modernos, jarras de RUA DA ALFANDEGA NOVA Nº & dr 
Meco DE 


porcellana e crystal para flores, chavenas poi à almoço, chá e café, garrafas, copos e calices d : unto á igreja de S. Francisco —PQO 
crystal, taboleiros, escovas para dentes, unhas O fato, caixas con tintas para detenha E o po er (Gase Ju € rege de PORTO, 


riedade de brinquedos para creança para todos os preços, pe EDUZIDOS ato. ato + 


PREÇOS OS MAIS R (zm po 


-GARLOS JOSE MARI m. 


“BE, Largo dos Loyos. 23 


CABA de despachar outro sortimento de sedus (failles) pretas de Lyo muito boas nalidade 
Para os preços de 18400, 18800,,13900, 28000,. 28% E Elia EF) e 38100, el cade 


ambem despachou lindas sedas de côres, popelínci do gota e de lã para meia estação e outras. 


que vende por preços muito commodes; 
à TOM ainda algumas fazendas e détas de lã para vestido dos preços. redusidoa, o; | (1220). 


"ENFERMIDADES. PEBELLEZA: = 
da GARGANTA NNE da BOCCA E RR 


e DA VOZ E pABOCCA pos: DENTES emas GENGIVÃS E RR: dire 


| o o Na asc 1: ee Ro 
R garl |» POSDETHAN Rod Cross Lino of St , noi "3 
[Pará, ad E) Coará 


TEAR (cozinhada por por= 


| Carreira do Bra | ão 


NANA o vera 
O Sm e A FAQ 


je 7=eretAtitgra voa ms. a MEND 
aÃ que sahem de Lisbon mos 


Rio d Jandiro, Montevid 
pipa ce ds é 


“E Ligha 
e prestes de; 


A 


arti 


“DaTA DAS sairas 


o o cao 547 


Ec: 1D olsatos 
GS DE Se CLASSE obnibaa em. 
Pesa A lp soy DO ésti, o Tr Da 


MG oou E Gps 
gos 7 
od 


- 
renéia, B 
a Ê És -. if 
] ds . = 
o o E rs 
= 


JC 8 BA- 


anta, as rouquidões, o crupe dos meninós DETRAN. 
apena o may e d inflamações STES j SEA 5O dotados de um erÊ 
e o halito; destroem a irritação ARSNSROAR ai À bord | 


vocada pelo famo, é effeitos. bor mni suaves, 
Sos do a sobre ira dar gr ii ta, e pasifiva o habito. Dão aos labios mma 60r Si tio Rea 
SnrS. pr dgaiorda, professores, oradores é cantores, avivada e agradavel, fortificam as gengivas, tornam |: * ma sabirá depois dal 
pois Penim à emissão da voz. os dentes a TAC desde acade S Indispensavel  déir 
ce Pg “Lda po Rhatmacentigoa Fanbourg, ER as. dôres prompéiá destro a iprita- em Lisboa o va 
St Denia, O armacia Barreto, Loreto, 1 Boceho Poa d q fumo, 6 curam asi ves Serras st d 
DEE Ena do mn es RE 3 Pinto, Lao db, ; e DO en Ns AMENA: so concorrente: pr fato A do A 1:507 mel o a ig imo ae de PA PE 
r B . Lá =" P i? 
St. E Po, mi te DE 2642 DO CORRENTE... ea 
FURTADO . 30, Etortuido ese. HE Or DIA Bino, Loyos, bo, é n E pet de 1.16 B:* classes tra-| . sz Rd pe —, rã 
CIRURGIÃO-DENTISTA rincipaes casas de pharmncis é de de Pet d ota-se em Pereiras & Rocque, em Lisboa, rar] vidi Pire e er Fara 
ortngal. (815) dos Capellistas, 120, 2.º andar, ou n'esta aero E. did Es ig 
67 —Bwun de Santo Antoúlo—S7 Seen Rulgeaãa Jont Pereira, ras a do Cudofeita m* 298: | e reco ibménda ae na: Eu 
q AAPAIXO Ex ERRATRO BAQUEI) rgáç Mi NE O - E pin (0264) ERR snr Aa ando A sinira EE 
(81 OM o uzó d'um só frãsco da ja Recebh ca “pass cErO 


jeegão oo, 
so cura toda a qualidade de ps pd neo id 
e modernas, Vende-se unicamente na 7 


Quinta do Almegue, em Coimbra dale er o a pac E o 


op RS ng 


dia 25 do corrente mex de março, ds 10 ho- BDrogar oura, larga de 8, Do- Se Vinil Rê 
Nº: da manhã, ás portas da sala do tribunal mingos EA pe fr 3 ne aibirá toi bre pra € ed. ão 
de justiça, anne ae -ha em hasta publica, para een EE? Rita a carga é pas “Rio de (R Tanaro bao ai 
| pigamento do dividas, e se O preço convier, a bel- We NTR ç C LOS E RE esno - 4 ca AUDA 
lá quinta dó Almegus, sita nos aros de Coimbra, Ô Ã À AL dt tal 06 trácta- pis dg art e rademloir apar a E 


CI A-—vai sahir com múita bregidade; 
RAM” Recommenda-se este praça ERsvio 
passageiros, sua 
grando Edi nos ra -como pelo bom ininidenádito e 
ificas scommodações que offerece, tendo halig 

ches para todos os passageiros de prôs, 


F. Chami: ço, Piiho e divã, assim como 
com ico EorerAsks & c ', Fa da Rebolei 


WENDADRINO e unico remedio que os tira em 
ra d+» tea, 


pouco tempo, e faz desappacecer q dôr rapi- 
damente. 
Vende-se unicamente na 7 


Irogaria Moura, largo de 8. Do-! 


ria, € sua respectiva insua na margem esquerda do 
Mondego, cendo tudo avaliado em 3:5004000 réis. 
Tambem se venderá outra quinta pegada áquells 
que se compõe de terra do semeadura, arvores de 
fructo, uma excellento capella, e casas de residen- 


-—. ui ot no Rio de Ja- 
cia e de abegoaria, avalinda em 2:5008000 réis, mingos n. 9I—Porto. e (1119) po nstcs carga e passageiros & pagar 
assim como Ea cada na rua das Areiteiras, ava- Balsamo de. 28 Lapa py as Ê DES do rente E rir a apr o 
liada em 8005000 réis. (1143) ; a “de Lisboa = 18 do - 


Ca promptamente O rheumatis o etoda a 
qualidade de dores: Vende-sena - 


Drogaria Moura, largo de 8, Do-, 
| AMÍNgGOS RM 05%. (84) 


“Productos fim = 


Rio de J efe cep 
a ' rp ba 
ER » a im mt Dead Pd por dk 


prompto. Para O resto Ro 


TEZ DO ROSTO |. Agentes A. J. 
RUGAS 
TO LEITE ANTEPHELICO 


dissipa ou previne 


shore & C.* rua no Ingles, 23, 2.º andar— 
| (1242). 


Hola 


e bre £a-no com Axbvêios & 


r a O 
ca do Mloilinta: e. E 


Rios, rus dos FP froê 
-BARDAS - | ASSAS de Malaga, aseitonas gevilinnns, vi- eguesa — JOHAN. [Nº BO. - 4 sajeach Ç 
dm jpeg a a nhos kaitibias do Rbréa, rr eo o AÇEX “ad saga ot E: H, Knudsem, recebe | * x. B Não recebo prtsapeiros. * (1288): 

Eos DRA RADAR e res, agir de Valencia; fariáhas tr t 7 dr) 7 carga e eabirá Som brevidado. | Rio eiro. a - 
BARROS, DOTOES ra Pinturas a oleo para salas o casa do sap she ; PRN ni de a ANOEL, a ca 
| EE & cutis do rosto olara à é lisa. 62, arandar Sa ps rise “Copenhagen City & City E Stockholm à Bb ate E Roer ne 
EM PANS : SER. js “MARI | RE ane a SÉ en ad ou obglio da (1128) 
Paris, cutois et (is, 26, beulavard Suint-Deais A ts eme ei ada : | aE Ed A abicb nos prineipioo de | A Porca FORI OO Et gu sia 

n e o Almada ny ous | 
N sendo pe Agitos E PRADO. (800) | sEdAdo, o à Carga. q 
. SUS ) or E 


rmazem para 200 pipas às duas 


z ++ E 2! n . 
115 


|! ters Ei 
| Prfeter SburE 
| a ros O” diga 


da O 
tria em V 


ca e é Austria. Le ada AC A 
Cs ante ad “as dóres de) 
PED od e Bis RO hapa a] 


mento w dentadura, mesmo ando j 
| tartaro. Restitue aos dentes à sum esF nat br 


ção" das 


ARS E um eo te; salão e tenoaria na rua do penta q Bop az ; 

amiro, em Vi la nova de Gaya, que: foi Água VIU) =, E am ; p sonotoob 
do A rir visconde dé Villa Verde, de ata aih 

Quem o prétand BE didfigo. -B0 à Josá Victorino o dr. T. G. spbmaLo o | “Rio i ] aqutad 


8) [tirando vedueção mo preço das 


B. asgens 


de Queiroz, na Batalha, Hotel do Sol. (1013) 


"Hotel Particular 


TE hotel mudou da rua de Santa Catharina 
apr 0: "RR METRO 108, e 


ipa 9% rs, 


“ Opatacho allen mto HAN 


Wi b gti Ê a 
a ER gere se F 


am oleo “Bt Petersburg Town | 14 5 A Rã 
e o 4 . À estuna, boligade aa NE Esto Bia Loba resto da, Raá veiros 
— de primeira. clas Para OB quada em m excellentes o À 


e a . 
“118º + o BEBO, q $3 tr ho ca 
» ole dt E gahir ua r r4|O inelhor t ractam to possivel. dta vãs 
Sie Ria eo 'b 


[Tapas com copa Ee 
VERDADEIRAS DE RAQUIN 


ENDEM-SE na prarmacia-=EINTO, Loyos, 
86-—Portô, es (953) 


givas eira que estas dé desagrem pelo cont 
cto da escova. - 

“Vende-se no Porto em casa dos enrs. Ferreira 
& Irmão, Bainharia n.º 79. NA | 


qtos d 


) 


a. 


Em hemantdo abril A a drop F dé, h4 ria de tá 
“ Leith & E Id deen Pernambuco 

- O) pisa ingles CINCONSTANT | a à ch barca VENCEDORA-=vái 

a En Doi todo PN TERRA, marão| FAL No enir. viagem par pomar rr Und 

a (ãs) A Cmrgu.o paesaguiras, para Os quaes 

T a sã caapi e boys com ao e aactaren- 

pod racta-se com Sosres Irmão, no largo do Cor- 

e, | Londros á reio n.º 117, defrontê Ls Ferr os Velhos. (744) 

ECA a O pntacho ingles de 1.º elnggé="] 7 - “ ne 
“LÍZZIE OLSENES covitão B. Re) 
Para o Rio do Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayi é abnt em pondo disso Cris | Com ementa pelo Rio Grande do Sul 


v - Valparaizo, Arica, Islay e Callão 
-—- CARREIRA SEMANAL 


- PARA PERNAMBUCO E BAHIA | 
CARREIRA QUINZENAL qe 


Hamburgo 


ea A Ep po figa Dó 
RAN MARY BAN 
x Per, ar com pe idide 


gia oo 


se. 


A e hi . 

o 3) oa ad ns ge ou com. os. frios antea Ber. 

“TODAS AS TERÇASSTÉIRAS SANIRÁ DE LISBOA UM pu E a EE asi fe E 
| "Preços das passagens | RECNAMBUCO E BABTA. . JORCOO rélo |. go class o “mo na o — lisboa e | 
a Caminho dé ferro até Lisho —GRATIS sspitio psshin bravos idnrqruop | cdrgaga” RS O rimeiro 
| oaii os mais ERRA A o Ria, dem cias. do bad dia 4 —— aê og eLopea | SAS ' na ta da res tea 

- bro eteasdpes Rica do Sodré n.º 64.—E. Pim Pinto Bal Basto & €.* EI: ” d Sta no RA Ribeira o 69 

TO=Ros da Rebolcws n.º 15-—-Yegco Ferreira Pinto Rosto. Bromeriar "q soa deu; 1584). 

E nas mais terras onde n companhia tem agentes, | | ( ) 


Rio de Janeiro é Rio. 


| rre «Coma » union sab RN ç, Carqueja 
| co — 'TIBER —, da gi Ingl eza, | 


Mia RETNA DO COMMERCIO DO PORTO , 


msiiço. = Agente 6 O. Tait, ru dos Inglezes, 25 Sosdheânda em og MO ad irnia108: 


Ud LOg1O O FT 4) 
- 


